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Balanço de 1995 
SOLIDARIEDADE 


tadas e da Brigada Aerotransportada Independente. 
Com o final de 1995 é oportuno fazer uma reflexão, que não se pretende 
exaustiva, sobre a prossecução dos objectivos previamente definidos. 

Sem dúvida que o principal foi e é o levantamento e aprontamento da BAI, 
com vista ao cumprimento da sua missão, nas suas principais vertentes — a defesa 
do território nacional e a satisfação dos compromissos militares internacionais 
assumidos pelo Estado Português. 

Segundo as directivas do Comando do Exército e com todo o apoio das suas 
estruturas superiores, organizaram-se e prepararam-se as Forças Nacionais Des- 
tacadas a integrar na IFOR, tendo como missão a implementação da paz no Território 
da Bósnia-Herzegovina. 

E neste contexto político-militar que surge a necessidade da afirmação de um 
sentimento nobre e sublime — SOLIDARIEDADE. 

SOLARIDARIEDADE traduzida por uma atitude de simpatia, ternura e ajuda 
para com as populações da ex-Jugoslávia, assoladas pela guerra, martirizadas e 
sujeitas a limpezas étnicas inconcebíveis no dealbar do terceiro milénio. 

SOLIDARIEDADE manifestada por uma cooperação fraterna e disciplinada 
para com as forças dos países aliados de Portugal, com as quais deverão levar 
a bom termo a sua missão. 

E, finalmente, SOLIDARIEDADE entre todos os militares das Forças Nacio- 
nais Destacadas, traduzida numa interajuda permanente, altruísta e sem preocu- 
pação de protagonismo pessoais. 

Militares das Forças Nacionais Destacadas: 

— Aproxima-se a passos largos o momento da vossa partida e é oportuno 
lembrar-vos, aqui, que no cumprimento da nobre missão que vos foi confiada, 
sois mais que uma simples Força, sois o estandarte da vossa Pátria, PORTUGAL, 
que deveis, em todas as circunstâncias, prestigiar e honrar. 


D:: anos passaram sobre a criação do Comando das Tropas Aerotranspor- 


BRIG/PÁRAO. JOSÉ MANUEL GARCIA RAMOS LOUSADA 
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AQUELES EM QUEM PODER 
NAO TEVE A MORTE 


Soldado Pára-quedista 
DAVID FERREIRA TEIXEIRA 


ouvado por Sua Ex*. o General Co- 

mandante Chefe das Forças Ar- 
madas da Guiné, a título póstumo por 
seu despacho de 05JAN74, pelas ex- 
celentes virtudes morais e militares, 
reveladas durante o período em que 
serviu no Teatro de Operações da 
Guiné, onde o seu comportamento 
operacional o impós à consideração e 
respeito dos seus companheiros de 
armas. 

No decurso de um patrulhamento 
ofensivo, integrado na operação «Leão 
Jovial», em região de intensa e arris- 
cada actividade operacional, colocou- 
-se voluntariamente na testa do dis- 
positivo formado pelas nossas tropas, 
por forma a que no primeiro contacto, 
embora correndo evidente perigo, ti- 
rou o melhor rendimento da sua arma 
e contribuiu com a sua actuação para 
a debandada de um grupo inimigo que 
emboscava as nossas tropas, no que 
demonstrou muita coragem, decisão 
e sangue frio. Seguidamente em ou- 
tro contacto, com desprezo da pró- 
pria vida reagiu afoitamente debaixo 
de fogo inimigo, até que foi alvejado 
e mortalmente atingido 

Militar aprumado, cumpridor, disci- 
plinado, de quem muito havia a espe- 
rar pelas qualidades evidenciadas, 
merece o SOL PQ TEIXEIRA ser 
apontado como exemplo de bem ser- 
vir e distinguido publicamente. 


Condecorado com a Medalha de 
Cruz de Guerra de 4º Classe, por 
despacho de O5JAN74 de Sua Ex* o 
General Comandante Chefe das For- 
ças Armadas da Guiné. 


Nasceu a 11 de Setembro de 1952, 
na freguesia de Carrazedo Montene- 
gro, Concelho de Valpaços. 

Incorporado em 24 de Fevereiro de 


” 


1972, como voluntário, no Regimento 
de Caçadores Pára-Quedistas, em 
Tancos, terminou o Curso de Comba- 
te em 10 de Novembro de 1972 e o 
Curso de Pára-quedismo em 19 de 
Janeiro de 1973. 


o 


E colocado no Batalhão de Caça- 
dores Pára-Quedistas nº 12 (Bissa- 
langa — Guiné) em 24 de Fevereiro de 
1973. 

Morre em combate no dia 14 de 
Abril de 1973. 


UM PROJECTO PERMANENTE | 
DE SER HOMEM NOVO 


o ano setecentos e cinquenta e dois da 
fundação de Roma, dois mil anos após 

Abraão se ter posto a caminho para um País 
desconhecido, depois de tantas esperanças 
perdidas, de tantos esforços para restaurar o 
Povo de Israel, faz mil novecentos e noventa 
e cinco anos, que num estábulo, entre pasto 
res e gente pobre, nasce Jesus de Nazaré 

Jesus, o Messias, o Filho de Deus, nasce 
para dar sentido à história, uma história trans- 
formada pelo afã de domínio e de exploração, 
de vencedores e vencidos. É aqui que o anún- 
cio do Anjo vai inaugurar uma nova etapa desta 
história. É Natal. 

Deus aparece na história dos homens duma 
forma surpreendente 


Poderíamos dizer que a maioria das pes- 
soas não estava preparada para este aconte- 
cimento, à excepção dos pastores, que de co- 
ração aberto, reconheceram Jesus como Mes- 
sias, o Senhor da conversão, da esperança e 
da paz. 

E hoje? 

Cada vez mais o homem se sente ávido de 
mudança... de vida nova. Todavia, continua a 
sentir-se desiludido, frustrado, em conflito con- 
sigo próprio — entre o que é e o que desejava 
ou sente que deveria ser. A sua impotência face 
às barreiras que o limitam, afecta profundamen- 
te a sua realização pessoal — a sua transtor- 
mação num Homem Novo. 

Mas será que numa sociedade onde, a todo 
o momento, se contesta, se atropela, se men- 
te, se semeia ódio, se confunde justiça social 
com a «justiça do venha a nós», há lugar para 
esse Homem Novo? 

Será que numa sociedade onde se conti- 
nua a explorar as crianças, os velhos, os mar- 
ginalizados, os doentes... se pode falar de 
Homem Novo? 

Será que numa altura em que as palavras 
são grilhões cada vez mais apertados — dinhei- 
ro, insatisfação, supérfluo, prostituição, rotina, 


greve, fome, droga, morte, se pode falar de Vida 
Nova? 

Com toda a certeza que sim. 

Celebrar o Natal não é convertê-lo numa 
festa folclórica de presentes, luzes e presépios. 
Não é limitá-lo a uma simples festa de temura 
familiar ou a um poema encantador de menini- 
ce, Infelizmente, esta nossa sociedade de con- 
sumo tudo tem feito para desvirtuar e pagani- 
zar o tempo de Natal, Comercializando-o, ela 
esvazia-o do seu profundo conteúdo espiritual, 
de tal maneira que, do mistério do «Deus-con- 
nosco» e do «Deus para nós», já nem sequer 
fica uma piedosa recordação. 

Celebrar o Natal, pelo contrário, consiste em 
o homem saber redescobrir a sua dignidade, a 
sua vocação, o seu destino... . Esse Menino 
apresenta-se-nos como o Homem Novo de uma 
Humanidade Nova. N'Ele foi vencido o pecado 
e a morte, NEle desapareceram todas as ali- 
enações humanas resultantes do egoísmo, da 
auto-suficiência, da exploração dos outros, da 
ânsia do poder e riqueza, da desarmonia 

E de duas uma: ou Cristo é doido e não 
vale a pena perder tempo com Ele, ou é «o 
caminho, a verdade e a vida» e então valerá a 
pena caminhar para não perder a Vida. 

Que nesta quadra de Natal cada um deixe 
renascer o Homem Novo latente em si, de tal 
modo que uma nova luz surja capaz de inun- 
dar o mundo de fraternidade, compreensão, 
amor e paz. 

Então, sentiremos que a nossa avidez de 
Vida Nova foi saciada. 

A toda a família Pára-quedista sem excep- 
ção, independentemente da sua perspectiva 
face ao acontecimento do Natal, quer sejam 
cristãos, indiferentes ou agnósticos, desejo, 


) 
CÉSAR FERNANDES 


Cristo era de condição divina 
e aterrou na nossa natureza. 
P Jo 


Craveiro. 8. J, 


como capelão, uma quadra natalícia chela de 
alegria, paz e serenidade. 


Quartel em Tancos, 4 de Outubro de 1995, 


CURSO 
DE 


PILOTO 
DE 


BALÃO 


pós selecção, ingressaram no 

curso dois candidatos: 1º SAR/ 
PÁRAOQ. JOAQUIM CAIXEIRO e 
2º SAR/PÁRAO, HENRIQUE AL- 
MEIDA 

Este curso foi ministrado em 
Portugal com início em 07MAR95, 
tendo como instrutores os 1º SAR/ 
PÁRAQ. ANÍBAL SOARES e 
JOÃO RODRIGUES, utilizando 
para efeito o: 

- Balão do CTAT (CS - BAE) 
eo Balão da Câmara Municipal de 


Vila Nova da Barquinha (CS — 
BAF). 

Como não existe em Portugal 
uma licença de Balonismo, os pi- 
lotos-alunos deslocaram-se a 
IGUALADA — ESPANHA, no peri- 
odo de 9 a 140UT95. 


Breves momentos de descanso na longa viagem 


Preparação para o voo de exame 


Após terem sido apresentados 
aos instrutores da Escola de Balo- 
nismo da Ultramagic, efetuaram 
voos de adaptação com os balões 
Ultramagic M65, mais pequenos do 
que aqueles a que estavam habi- 
tuados a pilotar durante a instru- 
ção em Portugal. 

Alguma da apreensão natural 
antes do exame desapareceu após 
comentários do instrutor espanhol, 
que afirmou estarem a voar bas- 
tante bem e dos oito alunos pre- 
sentes a exame eram os que 
menos problemas teriam. 

A parte teórica não foi esque- 
cida e após os voos de adaptação 
aos balões da escola, foram feitas 
revisões da matéria que seria 
abrangida pelo exame, de modo a 
serem tiradas dúvidas que pudes- 
sem existir 

No dia 11OUT95, deslocaram- 
-se os instrutores e alunos a 
LLEIDA — ESPANHA, onde eram 


esperados pelo examinador, dele- 
gado pela DGAC espanhola, JOSÉ 
MANUEL LEGA. Como as condi- 
ções meteorológicas não eram as 
melhores, os instrutores acharam 
por bem que fossem os portugue- 
ses os primeiros a voar, por se- 
rem os mais experientes. O voo 
correu bem e de todos os voos que 
foram efectuados, os portugueses 
foram os únicos que receberam 
elogios do examinador. Só faltava 
o teste escrito, a causar uma cer- 
ta inquietude por as perguntas 
serem feitas em Castelhano. 

Por fim os resultantes sairam e 
a alegria foi completa, festejou-se 
com Champanhe. 

A 130UT95, o regresso a Por- 
tugal com a alegria do sucesso es- 
tampada no rosto e a ambição de 
muitos voos, 


Colaboração do 1SAR/PQ 
JOÃO RODRIGUES 
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Execução de pistas 


ara não se quebrarem velhas 

tradições, decorreu de 06 a 12 
de Novembro, a COOPERAÇÃO 
LUSO — BELGA / 95. Mais uma 
vez houve visitantes e visitados 
para ambos os países, dado que 
a BRIGADA AEROTRANSPOR- 
TADA INDEPENDENTE fez des- 
locar 101 militares pertencentes à 
CAC do 3º BIAT, enquanto que por 
parte do 1º PÁRA BELGA, estive- 
ram em PORTUGAL 119 militares 
belgas 


O embarque teve lugar no Ae- 
ródromo de Tancos em dois C— 130 
da Força Aérea Belga, após a ater- 
ragem todo o material e pessoal 
foram transportados à «CITA- 
DELE» em DIEST, local onde os 
Páras portugueses iriam ficar alo- 
jados durante a COOPERAÇÃO. 

A «CITADELE» em DIEST é o 
local onde fica situado o 1º PÁRA, 
é um aquartelamento que fica de- 
baixo do solo. 


No 2º dia em DIEST durante a 
formatura da manhã assistiu-se ao 
içar das BANDEIRAS de PORTU- 
GAL e da BÉLGICA, de seguida 
dirigimo-nos a SCHAFFEN para o 


tão desejado salto de BALÃO 


Após a chegada ao Centro de 
Instrução de Pára-quedismo em 
SCHAFFEN, formou-se então pa- 
trulhas de 5 elementos, seguida: 
mente dirigimo-nos ao Hangar 
onde foram ministradas as ins 
truções de Equipar / Desequipar; 
Embarque; Abordagem ao BALÃO; 
Procedimentos em caso normal de 
descida; posição à «porta»; Pro: 
cedimentos dentro do BALÃO; 
Dobragem sumária do Pára-que- 
das sendo todas as instruções 
ministradas com o auxílio de um 
dos instrutores de pára-quedismo 
português. Após o que se segui 
ram os saltos em cativo. 


O chamado BALÃO está preso 
por um cabo de aço a uma viatura 
que o enrola para que o «cesto» 
toque no solo e onde embarcam 
os 5 homens prontos a saltar, do 
senrola o cabo até uma altura de 
330 mis, por rádio o largador é in- 
formado das condições e então, 
um por um todos os homens sal 
tam, à voz de «já» do largador. 


No 3º dia todos os militares por- 
tugueses receberam instrução de 
tiro com as armas utilizadas, pe- 
los PÁRA Belgas como é o caso 
da FN FAL 5.56 e FN MAG 7.62 
na carreira de tiro em LEOPOL- 
DESBURG. Ao fim do dia houve a 
tão desejada cerimónia de impos 
ção de Brevets belgas a todos os 
militares que efectuaram dois sal- 
tos de BALÃO. Ao serão teve tam- 
bém lugar um jantar de confra- 
temização entre graduados belgas 
e alguns graduados portugueses 
no qual se efectuaram algumas 
trocas de lembranças e no final o 
SR. CMDT da «CITADELE» em 
DIEST proferiu algumas palavras 
de apreço e agradecimento para 
espanto e surpresa de alguns, na 
lingua de Camões. 


No 4º dia, outro dos dias mais 
aguardados foi a visita ao Centro 
de Instrução Comando situado em 
NAMUR mais propriamente em 
MARCHE-LES-DAMES. Todo o 
edifício de Estado Maior em MAR- 
CHE-LES-DAMES é uma espec- 
tacular fortaleza e em seu redor 
pode-se observar do alto das gran- 
des escarpas do Rio MEUZE, 
estando criado todo o ambiente 
para a instrução técnico-táctica nos 
mais diversos ambientes. 


Execução de fogo real 


A comitiva portuguesa efectuou 
alguns obstáculos da Pista Ele- 
vada, Pista da Vertigem e Pista 


Aérea, é de salientar que todos os 
obstáculos que estivessem a mais 
de 4 mts de altura seriam foitos 
com segurança (um cabo individual 
& um mosquetão) outro facto não 
menos importante é que nas pis- 
tas a maior parte dos obstáculos 
são nalurais, explorando todos os 
meios naturais envolventes. 


Foi em MARCHE-LES-DAMES 
que os militares portugueses pu- 
deram aplicar a sua destreza e 
agilidade, ultrapassando todos os 
obstáculos que se lhes deparam 
pela frente tendo como prémio a 
beleza das paisagens e todas as 
casas de construção medieval, 


Durante a COOPERAÇÃO 
LUSO-BELGA/95 foram também 
levadas a cabo visitas a LEUVEN 
uma cidade universitária onde 
afluem a maior parte dos estudan- 
tes belgas vindos dos mais diver- 
sos pontos do país; a BRUGGE 
considerada uma cidade histórica 
em que toda a visita foi guiada pelo 
Cônsul Português naquela cidade, 
foram evidenciados os pontos mais 
importantes da história da cidade, 
onde não falta também a presen- 
ça da História dos Portugueses e 
à capital Europeia, a Cidade de 
BRUXELAS onde visitâmos o mu- 
seu da cidade, logo de seguida, 


conhecemos a famosa «GRAND 
PLACE-», local onde exalta toda a 
beleza das construções belgas. 
No fim de todas as visitas em 
que todos os militares procuram 
trazer de regresso a PORTUGAL 
alguma lembrança para os que por 
cá ficaram e trouxeram também na. 
memória todas as paisagens e 
aspectos que embelezaram esta 
COOPERAÇÃO LUSO-BELGA/95, 


No último dia após as despedi- 
das e todo o material pronto e 
arrumado a comitiva portuguesa foi 
transportada até ao aeroporto mi- 
litar em Bruxelas onde nos aguar- 
dava um «BOEING 727» da Força 
Aérea Belga, que nos iria transpor- 
tar de regresso a PORTUGAL e 
ao Aeródromo de TANCOS. 


Mais uma COOPERAÇÃO 
LUSO-BELGA em que fica o lema 
da COMPANHIA DE APOIO DE 
COMBATE DO 3º BATALHÃO DE 
INFANTARIA AEROTRANSPOR- 
TADO: 


«AQUELES EM QUEM 
O QUERER DA A VITO- 
RIA» 


—  PSARIPÁRAQ. 

JOSÉ CARDOSO (texto) 

- 2CABIPÁRAO. 

JOSÉ CHAGAS (Fotos) 
2CAB/PÁRAQ. 

FERNANDO BAPTISTA (Fotos) 


Embarque para o balão para efectuar os saltos 


Finalmente o salto 


Aspecto do AT4 em posição de fogo 


Conjunto Tubo-Granada 


INTRODUÇÃO 


A contínua evolução e aperfei- 
coamento do armamento, alterou 
de forma significativa o actual cam- 
po de batalha, o avanço tecnológi- 
co deu origem a novas gerações 
de armas, sistemas de comunica- 
ções e dispositivos de vigilância. 
À recente guerra do Golfo, na qual 
bastaram horas para localizar, 
perseguir, destruir ou capturar 
centenas de viaturas e milhares de 
homens, é o exemplo ilustrativo da 
evolução da natureza do combate 
terrestre convencional. 


O MODERNO CAMPO 
DE BATALHA 


O actual campo de batalha, ca- 
racteriza-se por formações com 
grande mobilidade e dotadas de 
um grande poder de choque, facto 
que se traduz por uma utilização 
maciça de carros de combate, in- 
fantaria mecanizada, artilharia 


CARLOS CANAS 


AS ARMAS ANTI-CARRO 


Para que a defesa anti-carro 
resulte eficaz, deve estar organi- 
zada em profundidade, de manei- 
ra a que as formações blindadas 
enfrentem progressiva e continua- 
mente acções de desgaste e limi- 
tem a sua liberdade de movimen- 
tos. O objectivo é destruir a amea- 


tm 


O AT4 usado numa armadilha ACar 


auto-propulsionada e engenharia, 
em conjugação com as formações 
aéreas, tudo a funcionar como uma 
autêntica equipa de armas combi- 
nadas. 

As viaturas blindadas de com- 
bate (VBC), são, e sem dúvida 
serão no futuro, as principais ar- 
mas do combate terrestre, efecti- 
vamente, está-se a assistir a uma 
permanente revolução tecnológica, 
capaz de dotar as VBC com no- 
vas capacidades no que diz res- 
peito à protecção (blindagens acti- 
vas/passivas) mobilidade e poder 
de fogo. 

A par e passo com a evolução 
da blindagem, surgem avanços na 
tecnologia dos explosivos, numa 
guerra entre couraça e projéctil que 
dura à séculos. As armas anti-carro 
dispõem hoje, de maiores alcan- 
ces, precisão e letalidade, do que 
jamais foi lido no passado, 
a sua proliferação pelos baixos 
escalões de infantaria condiciona 
o emprego das VBC nos actuais e 
futuros conflitos. 


ça, ou no mínimo, diminuir a sua 
potência o mais possível antes do 
choque: 
E usual classificar as armas 
anti-carro, na seguinte trilogia 
— Haw — Heavy Anti-Tank 
Weapons (armas anti-carro 
pesadas); 
— Maw — Médium Anti-Tank 
Weapons (armas anti-carro 


médias), 

— Law — Light Anti-Tank 
Weapons (armas anti-carro 
ligeiras); 


Apesar do nome, esta classifi- 
cação pouco tem a ver com os pe- 
sos dos sistemas das armas, mas, 
muito mais com os seus alcances, 

Haw — Armas destinadas a ba- 
ter alvos a uma distância superior 
a 1000 metros. Destinam-se es- 
sencialmente a quebrar o ímpeto 
do ataque inimigo, retardar o seu 
avanço e obrigá-lo a avançar com 
maior cuidado, pela necessidade 
de recorrer a cobertos e abrigos. 
Exemplos destes sistemas são: 
Milan da França; TOW dos EUA; 


Sagger e Swalter da Rússia. 

law — Armas cujo alcance vai 
até aos 1000 metros, pela sua sim- 
plicidade e mobilidade, são por nor- 
ma atribuídos ao escalão pelotão. 
Nesta classificação incluem-se: 
Dragon dos EUA e o Carl Gustaf 
Sueco. 

Law — As armas mais dificeis 
de conceber e construir, as razões 
são simples, e assentam nas ca- 
racterísticas que se lhes exigem. 
Sabe-se que existe uma relação, 
entre o poder de penetração da 
carga explosiva e o seu diâmetro, 
e, por consequência, o seu peso, 
pelo que é legitimo admitir as dlifi- 
culdades na sua concepção. De 
facto, o peso do sistema não po 
derá exceder, o que um atirador 
normal pode transportar para além. 
de todo o seu equipamento e ar: 
mamento individual. No entanto, a 
sua eficácia em tiro isolado ou 
convergente, deve permitir pór fora 
de combate, aos curtos alcances, 
qualquer viatura blindada. 

A acrescentar a tudo isto, tem 
de ser de baixo custo, utilização 
simples, manutenção minima, ro- 
bustos, resistentes a choque e in- 
tempéries. Realmente difícil de 
conjugar, quando a gama de alcan- 
ces para estas armas, não excede 
os 300 metros. Exemplos destas 
armas são: RPG 7 da Rússia; 
Amrbrust Alemão e o AT4 Sueco, 
objecto deste artigo 


O LAW AT4 


Com o objectivo de comple- 
mentar às distâncias mais curtas, 
o seu canhão sem recuo de 84 mm 
Carl Gustaf, os suecos criaram o 
ATA, segundo o conceito Law, do 
tipo «usar e deitar fora» 

O Law AT4 foi concebido com 
base no Carl Gustaf, o tubo é fa- 
bricado em plástico reforçado e o 
venturi em alumínio, obteve-se 
deste modo uma arma leve e ba- 
rata, O seu pré-carregamento na 
origem, faz com que esteja pronto 
a disparar quando necessário, 
permitindo a sua distribuição em 
largas quantidades. O seu peso 
toma-o fácil de transportar, o fun- 
cionamento simples, fácil de trei- 
nar e operar. À letalidade na luta 
anti-carro é efectiva, mercê dos 
efeitos provocados pela carga 
explosiva. 

São suficientes 4 ou 5 segun- 
dos, para levar a arma ao ombro, 


visar o alvo, ajustar a pontaria e 
disparar. Para apontar a arma, O 
atirador deve fazer coincidir o cen- 
tro do alvo, com o vértice do trin- 
gulo do ponto de Mira e o centro 
da Mira, constituída por dois anéis 
concêntricos. Se o alvo estiver 
longe, deverá fazer-se pontaria 
alta, O inverso, se o alvo estiver 
perto. A flecha da trajectória da 
granada, é de apenas dois metros, 
para os 300 metros de alcance 
não ultrapassando pois a altura da 
generalidade das viaturas blinda- 
das 

Embora o seu objectivo pri- 
mário sejam as viaturas de trans- 
porte e combate de Infantaria de 
Blindagem leve, a maior parte dos 
actuais modelos de carros de com- 
bate, serão vítimas prováveis do 
LAWATA, desde que 0 ataque aos 
mesmos se faça lateralmente, Para 
as blindagens activas, os suecos 
têm as granadas de dupla cabeça 
explosiva, HEAT 751 de 84 mm 
para o Carl Gustaf e o AT 12-T de 
120 mm. Acarga explosiva do ATA, 
foi concebida para obter os melho- 
res resultados, pela fragmentação 
do lado interior da blindagem e con- 
sequente projecção de estilhaços, 
sendo de esperar os seguintes 


CARACTERÍSTICAS 
TECNICAS 


Calibre mm 


Peso total Kg 
Comprimento m 
Velocid. da granada 290 m/s 
Dispersão mil 
Alcance m 


efeitos: sobrepressão no interior do 
habitáculo; danos em componen- 
tes vitais; cegueira da tripulação; 
redução da visibilidade; sobreaque- 
cimento; inflamação do combusti- 
vel e explosão das munições. 

A sobrepressão criada pela 
carga explosiva, registada no de- 
correr dos testes, foi aproximada- 
mente de 1 bar, ou seja, a metade 
da que se regista, pelo incêndio e 
explosão das munições no interior 
de um carro blindado, o que é mais. 
do que suficiente para colocar toda 
a guamição fora de combate, Os 
estilhaços resultantes da própria 
granada e da fragmentação da 
parede interior da blindagem, pro- 
vocam sérios danos em com- 
ponentes vitais da viatura e nos 
ocupantes. Se não fosse suficien- 
te, a intensidade luminosa do jacto 
incandescente (é em 100 [cem] ve- 
zes superior à do sol), cegará a 

uamição durante vários minutos. 

s uniformes vestidos pelos ma- 
nequins, figurantes numa viatura 
alvo-teste, ficaram avermelhados e 
chegaram a incendiar-se. 

Por vezes, em tempo quente, 
pode acontecer que uma carga ex- 
plosiva anti-carro clássica, chegue 
a incendiar o combustível de um 
carro de combate. Este efeito se- 
cundário, é evidentemente difícil de 
se produzir, inclusivamente, o de- 
pósito de combustível actua como 
um reforço da blindagem que pro- 
tege o carro. No entanto, com o 


Efeito da granada num «Bunker» e numa parede de botão 


At4, é possivel mesmo com tem- 
peraturas muito baixas, que este 
efeito se produza, pois dado o seu 
efeito, para além da acção dos esti- 
lhaços, geram-se sobrepressões 
muito poderosas no compartimen- 
to intemo, que aliadas ao sobrea- 
quecimento, têm como consequên- 
cia a inflamação do combustível e 
munições, o que leva à total inca- 
pacidade de quem esteja no inte- 
rior 


O LMAW-LIGHT MULTIPUR- 
POSE ASSAULT WEAPON AT4 


Ao associar a robustez, simpli- 
cidade e facilidade de manusea- 
mento do tubo LAW AT4, com as 
características da granada FFV 
502 HEDP, do sistema Carl Gustaf, 
os suecos criaram o LMAW, espe- 
cialmente indicado para destruir 
abrigos defensivos (BUNKER'S); 
paredes de edifícios em áreas 
urbanas e viaturas de fraca blin- 
dagem. 

A granada FFV 502 HEDP, in- 
clui uma espoleta com dupla opção, 
impacto ou atraso. A selecção é 
feita pelo atirador, em função das 
características do alvo a atingir 
Contra viaturas blindadas, seleccio- 
na-se o modo impacto, estilhaços, 
calor e luz intensa, provocados 
pelo jacto de fogo da granada, 
contribuem para incapacitar a guar 
nição. 

Com o modo atraso, 50 (cin- 
quenta) milésimos de segundo, a 
granada penetra aproximadamen- 
te 1 (um) metro no alvo antes de 
explodir. Torna-a assim eficaz con- 
tra abrigos construídos com terra, 
madeira ou areia; toma-a igualmen- 
te apta para eliminar posições de- 
fensivas em áreas urbanas, a gra: 
nada atravessa a parede e explo- 
de no interior da casa, eliminando 
a resistência. 

Apesar das dúvidas quanto à 
sua eficácia na luta contra os mo- 
demos carros de combate protegi- 
dos com blindagens activas, para 
as quais os suecos têm outras so- 
luções, o LAW AT4 é uma arma 
eficaz contra as viaturas de blin- 
dagem leve. Na versão LAMW, 
torna-se a arma ideal para 0 com- 
bate urbano. 


- 
O LMAW ATA é ideal para áreas urbana: 


Efeito da carga explosiva em viatura blindada 


= = 


DO MEU P 


INTERRUPÇÃO OU CONTINUAÇÃO DAS CONVERSAÇÕES DE PAZ 
ENTRE O ESTADO DE ISRAEL E O ESTADO PALESTINIANO? 


Antes de iniciar a minha escri- 
ta, que por um motivo ou por outro 
gostaria de deixar registada no 
papel, sendo minha intenção con- 
tinuar a transmitir notícias e/ou 
mensagens por esta via, durante 
alguns números da Boina Verde, 
impõe-se definir o meu PO, Nem 
mais nem menos, o meu sofá e a 


minha TV. Nesta «aldeia global» 
que nos tomámos, não mais será 
necessário ao «combatente» ins- 
talar-se no seu PO devidamente 
camuflado, mas tão somente colo- 
car-se em frente de uma caixa, que 
de tão tecnologicamente avança- 
da lhe permite contactar em 1º mão 
com as notícias mais agradáveis 


E — Cerca de 1 Centena de Milhar de pessoas. 


Um fanático destaca-se. 


U = se ministro judaico, Yitzhak Rabin 


1E — 042230NOV95 


À noite, sob um ambiente de emoções. 


E — Desarmado. 


É - numa praça, a céu aberto em Telavive 


ÃÃ - Enquanto tomava parte num comício, (manitestação em prol 
da Paz, não só em ISRAEL como também nos TERRI- 
TÓRIOS ÁRABES), é baleado mortalmente. 


EXISTIMOS PARA 


ASSOCIAÇÃO 
DOS 
MILITARES 
NA 
RESERVA 
E 


REFORMA 


- Estreitar laços de amizade e camaradagem 
- Valorizar e manter beneficios 


- sócio-económicos 
- culturais 
- recreativos 


- Manter os sócios informados sobre nova legislação que 


possa 
- Dignificar e prestigiar a In: 


O "BOLETIM DA ASMIR" é uma publicação bimestral | 
distribuída gratuitamente aos sócios. Os militares em 
serviço efectivo podem inscrever-se como assinantes 


JUNTA-TE A NÓS 


CONTACTA-NOS 


RUA ELIAS GARCIA Nº 47 O ENTRONCAMENTO 
Tel. (049) 66859 


Posto 


de Observação 


Pelo CAP/INFIPÁRAQ 


JORGE M. BARROS GOMES 


ou ao invés, com aquelas que por 
se verificarem, implicam uma re- 
flexão, mesmo ao mais humilde 
dos combatentes. A informação 
está prestada e, a presente refie- 
xão será breve e simples, não só 
pela imposição de espaço mas so- 
bretudo pela falta de dados, isto é, 
conhecimentos. 

Foi com esta notícia breve mas 
lacónica que o Mundo foi informa- 
do do trágico acontecimento. Mor- 
reu o 1º Ministro israelita, vítima 
de disparos produzidos por uma 
arma de fogo, executados por um 
indivíduo pertencente a uma fac- 
ção extremista nacionalista judai- 
ca. Irónico, quando fazia apologia 
a esse sentimento tão nobre e 
sublime, que deveria ser a espi- 
nha dorsal da relação entre os 
povos. A PAZ. 

As conversações de paz ence- 
tadas já na década de 80 entre o 
estado de Israel e os Palestinia- 
nos, auguravam nesta altura um 
clima de alguma concórdia e em- 
pertamando entre os participantes. 

vários acordos verificados e, 
sobretudo das práticas no 
terreno, embora agradando na 
totalidade a ambas as partes, vis- 
lumbrava-se uma situação de al- 
guma tranquilidade naquela o] 
do globo, afectada por conflitos 
graves desde a algumas décadas 


a esta parte. 

Yitzhak Rabin tinha-se empe- 
nhado para que tais conversações 
culminassem num quadro em que, 
se alguém perdesse, perdesse o 
menos possível. 

Em qualquer conversação de 
paz ou em qualquer processo 
negocial tendente a obter-se a paz, 
é necessário existir um clima de 
tranquilidade e confiança. No caso 
vertente, a ameaça surgiu do inte- 
rior de um dos intervenientes nes- 
se processo. Muitos dos militares 

ane no âmbito da UN- 
Broi 'OR, da UNAVEM IUII, ONU- 
MOZ sabem o quão difícil é, che- 
gar-se a acordos de princípios 
entre as partes, numa situação de 
conflito, 

Cada vez mais, as ameaças 
assumem uma forma multifaceta- 
da e os períodos conturbados são 
propícios ao seu surgimento. 

A bem daquela região do Glo- 
bo é imperativo que as Ci 
ções e, o processo negocial entre 
o Estado Judaico e a Entidade 
Palestiana decorram, sob pena de 
naquela região, não cessar a ac- 
tividade dos inúmeros PO. 

Enquanto militar e cidadão, cho- 
cou-me tal notícia. Talvez, quando 
estas linhas foram objecto de lei- 
tura e quiçá reflexão, o conteúdo 
já esteja esquecido. 


A ponte de Bénouvilio em 1944. Sobre o lado esquerdo os planadores «Horsa» utilizados no ataque. Hoje all fica 


a «Esplanade Major John Howard» (Foto Imporai War Museum) 


Musée à «Pegasus Bridge» 


Às primeiras horas de 6 de 
Junho de 1944, tropas aerotrans- 
portadas britânicas utilizando 
planadores «Horsa», aterram a 
escassos metros de duas pon- 
tes na França ocupada pelas 
forças do Ill Reich. A sua cap- 
tura intacta havia sido conside- 
rada imprescindível para o su- 
cesso do maior desembarque da 
história, Estes homens eram a 
guarda avançada da 6º Divisão 
Aerotransportada Britânica, a 
qual sob o comando do General 
Richard Gale tomou a Norman- 
dia de assalto ', precedendo o 
desembarque das forças aliadas. 


BÉNOUVILLE 


Este museu, dedicado às Tro- 
pas Aerotransportadas Britânicas 
e Canadianas, está situado na 
Normandia francesa, a meio ca- 
minho entre as cidades de Caen 
e Ouistreham, na localidade de 
Bénouville, a cerca de 6Km da 
costa. Aí passa o rio Ome e o 
canal de Caen, distanciados 


entre si de apenas 400m. Esta 
localização geográfica haveria de 
trazer sacrifícios e destruição a 
esta bela região mas também de 
determinar a sua entrada na 
história mundial das tropas pára- 
quedistas e de lhe conceder o 
estatuto de primeira localidade 
de França a ser libertada em 
1944, 


O ASSALTO 


A missão da 6º Divisão Aero- 
transportada nesse 6 de Junho 
de 1944 era de primordial impor- 
tância para o desenrolar do de- 
sembarque das tropas aliadas: 
Ocupar durante a noite o flanco 
esquerdo da região onde se iria 
dar o ataque anfíbio. Instalar e 
suster qualquer avanço alemão 
vindo de leste. Os pára- 
-quedistas britânicos e canadia- 
nos seriam o «escudo» esquer- 
do das forças de desembarque. 
As três tarefas principais decor- 
rentes desta missão e que de- 
veriam estar terminadas antes 


do desembarque se iniciar, eram: 

— Capturar, intactas, as pon- 
tes sobre o canal de Caen e o 
rio Ome, para facilitar durante o 
dia o encaminhamento dos re- 
forços vindos das praias; 

— Destruir cinco pontes sobre 
o rio Dives (10 Km a Este de 


MUSEUS DAS TROPAS 


Pelo Capitão SGPQ 
MIGUEL MACHADO 


Bénouville), de modo a bloquear 
as forças alemãs estacionadas 
do outro lado deste curso de 
água; 

— Atacar e destruir a bateria 
de costa de Merville cujos ca- 
nhões dominavam o estuário do 
Ome e a ligação do canal de 
Caen ao mar (esta tarefa val ser 
objecto de um artigo próprio, vis- 
to haver um museu apenas so- 
bre esta acção de combate) 

A missão foi atribuída em Fe- 
vereiro, treinada intensamente 
até Maio, quando se efectuou um 
ensaio geral em Inglaterra. To- 
das as informações obtidas por 
fotografia aérea e pela resistên- 
cia Francesa, foram utilizadas e 
cada pára-quedista sabia o que 
fazer e como fazer. A 25 de Maio 
toda a Divisão foi transportada 
para bases aéreas, guardadas e 
isoladas a aguardar o embarque. 
AS de Junho a 6º Divisão Aero- 
transportada Britânica embarca, 
com a seguinte ordem de bata- 
lha: 


— Quartel-General Divisio- 
nário 


— 3º Brigada Pára-quedista 


Vista geral do 1º andar (Foto Miguel Machado) 


PÁRA-QUEDISTAS 


*Bº batalhão pára-quedista 

*9º batalhão pára-quedista 

+ 1º batalhão pára-quedista 
do Canadá 


5º Brigada Pára-quedista 
«7º batalhão pára-quedista 
* 12º batalhão pára-quedista 
* 13º batalhão pára-quedista 


— 6.º Brigada Aeromóvel 

*2º batalhão «the Oxford- 
shire e Buckinghamshire», 
infantaria ligeira 

*1º batalhão «the Royal 
Ulster Rifles» 

* 12º batalhão «the Devon- 
shire Regiment» 


Além destas brigadas, sob o 
comando directo da divisão par- 
ticiparam no assalto outras uni- 
dades aerotransportadas, 
aeromóveis e pára-quedistas: 
Reconhecimento blindado, arti- 
lharia de campanha, anti-carro e 
antiaérea, engenharia, transmis- 
sões, corpo médico, abasteci- 
mentos, manutenção, polícia mi- 
litar, informações e segurança e 
precursores. Estes últimos, inte- 
grados na 22º companhia pára- 
«quedista independente, estavam 
organizados em 3 pelotões e co- 
mando da companhia. Saltaram 
5m após o ataque à ponte (es- 
tes acluaram sem precursores 
para obter surpresa completa), 
e cerca de meia hora depois sal- 
tavam as duas brigadas pára- 
-quedistas. Telas, luzes e rádios 
foram utilizados para orientar os. 
aviões e planadores, nem sem- 
pre com sucesso. Muitos objec- 
tivos foram atacados com as 
unidades a 60% e mesmo 40% 
dos seus efectivos. Erros de lan- 
çamento e aterragens violentas 
de planadores causaram baixas 
e atrasaram a reorganização. 
Ainda assim os objectivos foram 
alcançados, mas o preço de 
sangue foi elevado: só na noite 
de 5/6 de Junho, 304 mortos. 

Pelas 13h30 a «1º Special 
Service Brigade», desembarcada. 
na praia «Sword» ao romper do 
dia, liga-se aos pára-quedistas 
e durante o resto do dia a 6º 
Brigada Aeromóvel aterra nos 
seus planadores. A cabeça de 
ponte aérea estava segura e os 
próximos seis dias assistiram a 
violentos combates com as for- 


al 
) 


NORMANDIE 


RTÉ 


Entrada do museu. À esquerda, placa com referência à 1º Special Services Brigade, a unidade que se juntou aos 
«pár 


ças alemãs. 

Dos 7.000 homens que ater- 
raram na Normandia com a 6º 
Divisão Aerotransportada, 4.457 
foram dados como mortos (821), 
feridos (2.709) ou desaparecidos 
(927), no regresso da Divisão a 
Inglaterra em princípios de Se- 
tembro. 


MUSEU «PEGASUS BRIDGE» 


Também conhecido por mu- 
seu das Tropas Aerotransporta- 
das Britânicas e Canadianas 
adopta o nome de «Pegasus 
Brige-» visto a ponte que deu ori- 
gem à operação militar que re- 
corda, ter sido ocupada pelos 
«páras» britânicos. Estes usa- 
vam à época, e ainda usam 
como um dos seus distintivos, o 
«Pegasus» (cavalo alado da mi- 
tologia)*. 

O museu foi aberto ao públi- 
co em 6 de Junho de 1974, ten- 
do sido inaugurado pelo general 
Richard Gale, comandante da 6º 
Divisão Aerotransportada britâni- 
ca aquando da operação 
«Overlord». Iniciativa do Comité 
do Desembarque — associação 
privada de utilidade pública — 
tinha como presidente e impul- 
sionador o Sr. Raymond 
Triboulet. Hoje esta associação 
mantém o museu em funciona- 
mento, estando aberto ao públi- 


pelas 13h30 do dia O6JUN44 (Foto Mguol Machado) 


co entre o fim de Março e Ou- 
tubro, das 09h30 às 12h30 e das 
14h00 às 18h00, 

Em Julho e Agosto devido ao 
grande fluxo de visitantes está 
aberto das 09h00 às 19h00. Vis- 
to tratar-se de uma instituição 
particular, necessita de fontes de 
receita, cobrando por cada en- 
trada 17 Francos (cerca de 
510800). Crianças ou grupos 
pagam 12 Francos (360800). 
Durante a visita pode-se assistir 
a um vídeo sobre a batalha da 
Normandia e o museu dispõe de 
um guia, o Sr. Marc Jaquinol, que 
fomece explicações detalhadas 


Mapas, armamento e equipamentos do 1º Batalhão Pára-quedista do 
Canadá (Foto Miguel Machado) 


não só sobre os objectos expos- 
tos como sobre o desenrolar das 
operações. 


1º ANDAR 


A entrada do museu é feita 
por uma escadaria que dá aces- 
so ao 1º andar, havendo logo 
junto à porta principal um pe- 
queno compartimento que funci- 
ona como ponto de venda de re- 
cordações, livros, cassetes áu- 
dio e vídeo, CD rom, etc, Estes 
versam sobre a Batalha da Nor- 
mandia em geral e sobre as 
operações de Bénouville em par- 


b 


= 16 = 


USEUS DAS TROPAS PÁRA-QUEDISTA 


ticular. À maioria das publicações 
estão disponíveis em francês e 
inglês: 

Todo este primeiro andar está 
repleto de vitrines, onde pode- 
mos encontrar, talvez a princi- 
pal riqueza deste museu: os 
objectos particulares. De facto a 


maioria dos elementos expostos 
neste piso provêm de ofertas de 
páras e pilotos envolvidos nas 
operações. Esta recolha de 
materiais foi e continua a ser 
feita pela Associação de Antigos 
Militares da 6º Divisão Aerotrans- 
portada. 


Um grupo de visitantes da Nova Zelândia ouve o Sr. Marc Jacquinot 
explicar o desenrolar das operações junto à maquete (Foto hguel Machado) 


Atravós da utilização do meio 


via postal para o 
grantes da FND 


seus famili 


res. 
cia com a categoria do «CARTA». 


privilégios: 


No 
correspondentes qualquer franquia 


Nome do mi 
Posto Unidade/PO 


Praça da República 
2685 SACAVEM 


EXEMPLO: 
MANUEL SILVA 


SOLDADO - BIAT/PO 
GORAZDE — FND 

2685 SACAVEM 
No sentido ex-Jugostávia — 
endereçada nos moldes vulgares. 


e sobrescrito para via aérea. 


envio através deste meio 
máximo de 2 Kg. 


CORRESPONDÊNCIA 
PARA A BÓSNIA 


desloca à área de operações da ex-Jugoslávia, é e: 
nvio de correspondência entre os militares inte- 


Pela via postal constituída apenas poderá circular correspondên- 
A correspondência enviada por este meio gozará dos seguintes 
No sentido Portugal — ex-Jugoslávia é paga somente a fran 
quia nacional para envio à EPM no Batalhão de Adidos 
entido ex-Jugoslávia—» Portugal não é paga pelos militares 
Modo de endereço no sentido Portugal 


r destinatário 


Localidade de destino 


PRAÇA DA REPÚBLICA 


Recomenda-se que no exterior da correspondência figure o nome 
e endereço do remetente e sempre que possível. seja usado papel 


O Comando do Exército, reserva a possibilidade de autorizar o 
aéreo de encomendas postais até ao peso 


aéreo que, periodicamente se 
jabelecido uma 


- ex-Jugoslávia: 


FND 


Portugal, a correspondência é 


Aqui podemos ver um espa- 
qo dedicado aos planadores, os 
quais foram largamente utiliza- 
dos no ataque à Normandia. 
Outro dedicado ao apoio sanitá- 
rio, com muito material de facto 
utilizado e uma maquete de um 
edifício de Bénouville adoptado 
durante os combates para hos- 
pital. Outro ainda dedicado ao 1º 
Batalhão Pára-quedista Canadia- 
no, com armamento oferecido 
mas também algum recuperado 
do leito do canal de Caen, e 
vários distintivos e peças de far- 
damento. Neste piso uma refe- 
rência ao «41º Commando» da 
1º «Special Service Brigade» que 
não sendo aerotransportados, foi 
a primeira das unidades desem- 
barcadas a fazer a ligação com 
os «páras», Aí está a gaita de 
foles desta unidade, a qual ao 
fazer-se ouvir tocada por Bill 
Mullin — há mesmo referência à 
hora exacta do facto — deu aos 
páras a indicação que o seu iso- 
lamento terminara. Haviam 
aguentado nas posições até à 
chegada das tropas desembar- 
cadas. Espaço alargado para o 
Regimento de Pára-quedistas 


Britânico, com uniformes, distin- 
tivos, mapas, rações de comba- 
te, pára-quedas, bicicletas, jor- 
nais e uma curiosidade: um 
exemplar dos milhares de 
«dummy» que foram lançados 
para confundir os alemães. Tra- 
tava-se de bonecos em sarapi- 
lheira, com pouco menos de um 
metro de altura, equipados com 
um pára-quedas. Vistos à distân- 
cia eram facilmente confundidos 
com pára-quedistas verdadeiros. 
Alguns tinham ainda um dispo- 
sitivo pirotécnico para imitar dis- 
paros de metralhadora. 

Antes de descer ao r/c e para 
total compreensão do desenro- 
lar das operações é obrigatório 
parar alguns minutos junto a uma 
maquete de toda a região. Muito 
completa quer no respeitante à 
orografia quer nas unidades e 
sua posição no terreno, permite 
através de um sistema de luzes 
seguir o desenrolar da acção. 
Junto a esta maquete pode-se 
ainda ver um morteiro OML 
90mm, um contentor metálico 
para lançamento de armamen- 
to/equipamento e uma miniatura 
da ponte como estava em 1944 


Um contentor metálico para lançamento em pára-quedas de cargas várias, 
nomeadamente as pequenas motos que se podem observar na foto acima 
(Foto Miguel Machado) 


Ric 


Nesta parte do museu encon- 
tramos um «Jeep» Willys do Re- 
gimento de Pára-quedistas, fo- 
tos em tamanho natural de pára- 
-Quedistas equipados para sal- 
tar, muitos jornais da época e: 
largo espaço dedicado ao mate- 
rial de comunicações e os ces- 
tos de verga onde eram lança- 
dos em pára-quedas. Estes con- 
tentores de verga tinham aliás 
funções múltiplas, podendo: 
transportar armas, explosivos, 
alimentos, etc. Também aqui 
espaço dedicado aos planadores 
incluindo miniaturas e planos 
desses perigosos aparelhos. 
Neste espaço também encontra- 
mos algum, pouco, material 
alemão capturado. Armas, uni- 
formes e uma ou outra bandeira. 
com a inevitável suáslica. 

Este piso dá acesso a um 
espaço frontal ao museu onde 
podemos encontrar material pe- 
sado, utilizado nos combates, 
nomeadamente obuses e peças 
anti-aéreas. 


«ESPLANADE» 


No espaço em redor do mu- 
seu, em ambas as margens do 
canal, encontramos ainda pon- 
tos de interesse de algum modo 
ligados ao museu, embora não 
oficialmente. 

= Imediatamente ao lado do 
museu, o Café Gondrée, primei- 
ro café libertado de toda a Fran- 
ça, como os proprietários refe- 
rem, é um autêntico ponto de en- 
contro de antigos pára- 
-quedistas, O seu interior está 
repleto de fotografias e recorda- 
ções, quer da época quer dos 
sucessivos encontros que nes- 
tes últimos 40 anos diversas 
associações de antigos pára- 
-Quedistas, aí fazem. 

— À ponte actual muito seme- 
lhante à original foi aí colocada 
em 1994, tendo a outra sido re- 
tirada do local onde se encon- 
trava desde 1932 para repara- 
ção. Segundo nos disseram em 
1996 estará de volta e será 
colocada entre o museu e a 
«Esplanade Major John Howard», 
sobre o canal de Caen. 

=A «Esplanade» mais não é 
do que o local onde aterraram os 
três planadores (às 00h16m, 
00h17m e 00h18m do dia 
O6JUN44) que atacaram a guar- 
nição da ponte. Os pontos exac- 
tos onde estas aeronaves se de- 
tiveram estão assinaladas por 
placas de bronze e o busto do 
Major John Howard, comandan- 
te da força. Também aí se en- 
contra referência aos mortos 


nesta primeira acção da invasão. 
da França ocupada, entre eles o 
tenente Den Brolheridge, coman- 
dante do 1º pelotão a aterrar e 
abatido quando atravessava o 
tabuleiro da ponte, debaixo de 
fogo inimigo. 


«THE PEGASUS TRAIL» 
(O caminho de Pégaso) 


Esta designação foi dada pela 
Sociedade do Assalto Aerotrans- 
portado à Normandia, a um iti- 
nerário que passa pelos locais 
onde os «páras» da 6º Divisão 
Aerotransportada combateram 
em 1944. Apoiada financeira- 
mente pela «Brittany Ferries», 
companhia de transportes mari- 
tímos entre as Ilhas Britânicas e 
o Continente, mostra a quem o 
queira seguir, as zonas de lan- 
çamento onde a Divisão aterrou 
em planadores ou saltou em 
pára-quedas e os locais onde os 
combates mais significativos ti- 
veram lugar. São dez paragens 
onde estão incluídos, para além 
dos pontos de interesse já refe- 
ridos ao longo deste artigo e dos 
que falaremos no relativo à Ba- 
teria de Menville, muitos outros 
que por falta de espaço que não 
de interesse, agora nos abste- 
mos de abordar. Caso os nos- 
sos leitores um dia queiram 
seguir este «Pegasus Trail», a 
sociedade aconselha que ele se 
inicie em Caen no «Le Memo- 
rial». Trata-se de um extraordi- 
nário museu, construído numa. 
cidade praticamente destruída 
pela guerra. Simbolicamente foi 
essa a cidade escolhida e mais 
concretamente as instalações 
subterrâneas utilizadas como. 


A «Pegasus Bridge» em Agosto de 1995, vista do exacto local onde ater- 
raram os planadores em 1944. O edifício à esquerda é o célebre Café 
Gondrée (Foto Miguel Machado) 


quartel-general da 716º Divisão 
de Infantaria Alemã. Trata de 
toda a história do século XX 
com especial incidência nos dois 
últimos conflitos mundiais. O 
objectivo desta museu está bem 
patente no seu nome: «Le Me- 
morial — musée pour la paix» 
(museu pela paz). 
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* Quase à mesma hora pára-quedistas 
amoricanos saliavam no flanco oposto da 
zona do oporações. Esta acção será rolata- 
da no próximo artigo dosta sório. 

= Curiosamento um dos novos distinti- 
vos das Tropas Aorotransportadas, o da Area. 
Mixar de S, Jacinto, inclui o Pégaso, 
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FALCÕES NEGROS 


CISMO — mascote dos primeiros jo- 
gos mundiais militares (ROMA 95) 


equipa de competição e demonstração do Exército Português «FAL- 
CÕES NEGROS» participou este ano em três Competições Inter- 
nacionais, respectivamente SCHAFFEN TROPHY - BÉLGICA 
PROSTEJOV 95 - REPÚBLICA CHECA e | JOGOS MUNDIAIS MI- 
LITARES — ROMA 95 — ITÁLIA 
As duas primeiras competições, SCHAFFEN TROPHY e 
PROSTEJOV 95, antecederam o Mundial e foram aproveitadas pelas 


melhores equipas do Mundo visando a preparação para os jogos Mun- 
diais aprimorando técnicas e medindo forças. 


as 
E e 
Os FALCÕES NEGROS EM PLENO TRABALHO DE RELATIVO 


SCHAFFEN TROPHY — BÉLGICA. Data 20 - 28 Maio 


Delegação: 
- MAJIPQ AGOSTINHO COSTA - Seleccionador nacional 
- CAP/PQ ANTÓNIO MENDES — JUIZ C.S.M 
- CAP/PQ NORTADAS PEREIRA — Chefe de Equipa/Competidor 
— ISAR/PQ ANTÓNIO LOPES — Competidor 
1SAR/PQ JOSÉ CONSCIÊNCIA — Competidor 
— 1SARIPQ JOSÉ CALADO — Competidor 
- 1SAR/PQ MOREIRA DA SILVA — Competidor 


Antes do embarque, os Falcões Negros - Equipa de demonstração e competição do Exército Português. 
De cima p/baixo CAP/PQ NORTADAS PEREIRA; 1SAR/PQ MOREIRA DA SILVA; 1SAR/PQ JOSÉ CALADO; 


1SAR/PQ JOSÉ CONSCIÊNCIA 


Foi de todos o campeonato 
mais longo. Desconfiados com as 
condições meteorológicas, os Bel 
gas prevôm 18 dias para a reso- 
lução de todas as disciplinas: Re: 
ativo, Precisão e Estilo. 

A Equipa portuguesa, apenas 
se fez representar na Precisão e 
no Vôo Relativo (VR) 

Equipas presentes: Áustria 
Bélgica (1 e 2), França, Alemanha. 


pela constante evolução mostrada 
ao longo das últimas competições, 
a equipa portuguesa é sempre tida 
em grande conta na prova de vôo 
relativo. 

«Rápidos, técnicos mas pouco 
rodados em Competições Intema- 
cionais» 

É a opinião de todas as equi: 
pas fortes na disciplina de VR, 

Desta vez, umas sequências 


BÉLGICA 


RESULTADOS DAS COMPETIÇÕES DE VÔO RELATIVO 


TEAM NAME 


- BELGIE BAPT1 
- MAROC 
- PORTUGAL 
- GERMANY 
- PAPEA 1 
- FRANCE 
- CZECH-REP 
- POLAND 
ÁUSTRIA 
- PAPEA 2 
- BRIPAC 
E2 - BELGIE BAPT2 
INT - INTERNATIONAL 


Marrocos, Polónia, Portugal, Espa. 
nha (1,2,3), Rep. Checa. 

Aeronaves: Helicóptero SEA- 
KING para as provas de VR e 
Estilo; Avião ISLANDER para es- 
tilo e Precisão 


OS FALCÕES NEGROS E 
O VÔO RELATIVO 


Respeitados desde há muito 


felizes e os frutos de um período 
de boa rodagem trouxeram aos 
FALCÕES NEGROS uma boa dis- 
tância aos seus eternos persegui- 
dores — os Alemães, a ponto de no 
último salto, ultrapassarem os 3 
classificados e empatarem com os 
2 — os Campeões do Mundo de 
VR em 1993 — a Equipa Marro- 
quina 

Equipa com um longo historial 
de competições e vitórias, desde 
logo se mostraram admirados mas 


Logotipo do CISM 


também nervosos pois na sua 
opinião os «Amigos Portugueses 
estão em plena ascenção!» 

Um salto de desempate justo 
deu o 2º lugar aos ex-campeões 
do Mundo deixando os FALCÕES 
NEGROS num feliz e merecido 3º 
lugar, que além de honroso os 
colocou «taco a taco» com os 
melhores entre os melhores, 

Na precisão, um clima frio e 
húmido com ventos entre zero e 1 


PROSTEJOV 95 
REPÚBLICA CHECA — DATA 4-7 AGOSTO 


MAJ/PQ AGOSTINHO COSTA — Seleccionador Nacional 
= CAP/PQ NORTADAS PEREIRA - Chefe de Equipa/Competidor 
- 1SAR/PQ ANTÔNIO LOPES — Competidor 
- 1SAR/PQ JOSÉ CONSCIÊNCIA — Competidor 
1SAR/PQ JOSE CALADO — Competidor 
- 1SAR/PQ MOREIRA DA SILVA - Competidor 
1SAR/PQ LUÍS NOGUEIRA — «Cameramen= 
1SAR/PQ CARLOS COXIXO — Reserva 


metro, deu a possibilidade de ex 
perimentarem um tipo de trabalho 
quase impossível de se efectuar 
no nosso país 

O resultado desta prova, sal- 
dou-se por um 10º lugar. 

Sendo o campeonato de 
PROSTEJOV um torneio já com 
tradição, uma excelente organiza- 
ção permitiu a realização de todas 
as provas em cerca de 3 dias. As 
provas, Precisão, Relativo e Esti- 
lo, foram realizadas a partir de he- 
licópteros MI17, que descolavam 
com 20 saltadores a bordo. 

Duas grandes inovações foram 
introduzidas: 

A avaliação da prova de VR. 
A atribuição de tempos e pontua- 
ções pelos juízes nas provas de 
Estilo e VR, efectuadas publica- 
mente. 


No VR a avaliação foi efectuada 
a partir das imagens ar/ar obtidas 
pelo «cameramen-» das equipas. 
Este método permitiu que numa só 
passagem saltassem as 4 equipas, 
que iam a bordo, de uma só vez 

A avaliação foi feita publi- 
camente, com visualização dos 
vídeos e atribuição de pontuação. 
O mesmo se passou com o Estilo. 

Eram 16 as equipas participan- 
tes, e mais uma vez os «FALCÕES 
NEGROS- tiveram de efectuar um 
salto de desempate a fim de deci- 
diro 3º e 4º lugar. Desta vez com 
os Russos 

Na precisão, apesar do 14º 
lugar, as médias obtidas por salto 
foram as melhores jamais conse- 
guidas em competição por uma 
equipa nacional 

Pretendendo ser em tudo igual 


PROSTEJOV 95 - Cerimónia de abertura 


aos Jogos Olímpicos, a abertura 
deu-se no Estádio Olímpico em 
Roma. 

As provas de Pára-Quedismo, 


realizaram-se no Aeroporto de 
Guidónia. 
Quatro 


aviões PILATUS 


PORTER asseguraram as provas 


| JOGOS MUNDIAIS MILITARES 
ROMA 95 — Data 4 — 16 SETEMBRO 


Delegação: 


— CAP/PQ ANTÔNIO MENDES — JUIZ C.|.S.M. 

— CAP/PQ NORTADAS PEREIRA — Chefe Equipa/Competidor 
— 1SAR/PQ ANTÔNIO LOPES — Competidor 

— 1SAR/PQ JOSE CONSCIÊNCIA — Competidor 

— 1SAR/PQ JOSE CALADO — Competidor 

— 1SAR/PQ MOREIRA DA SILVA — Competidor 

— 1SAR/PQ CARLOS COXIXO — Reserva 


Os FALCÕES NEGROS no CISM 95 em ITÁLIA 


Ea Ta 


Em plena prova de precisão - CISM 95 


U 
7 
T 
U 
E. 
L 
E 
R 


Telef. 346 9350 


CASA BUTTULLER 


— Miguel Buttuller, Lda. — 


37 - Rua Barros Queirós - 39 
1100 LISBOA — Telef. 342 34 71 


ESPECIALIZADA EM: 


Todos os artigos militares para 
as Forças Armadas e Militarizadas, 
assim como: 

Bonés, Fardas militares e civis, 
Botões, Cordões, Dragonas 
Galões, Divisas, Charlateiras, 
Camisas, Emblemas, em metal, 
bordados, plásticos e em álumínio 
anodizado. 

Condecorações, Espadas, Cintos 
e Fiadores. Bandeiras, Estandar- 
tes, Galhardetes, Guides, Varões e 
Hastes. 

Taças, Medalhas e Troféus, etc 


de Estilo e Precisão enquanto 2 
aviões G222 garantiram o VR. 


Participaram 44 equipas mas- 


culinas e femininas. 


É de salientar o resultado obti- 


Logotipo dos primeiros jogos mun- 


diais militares 


PROVA DE VÔO RELATIVO 
ROMA 95 
RESULTADO DA COMPETIÇÃO DE VÔO RELATIVO 


- SWITZERLAND 
- BELGIUM 
- FRANCE 
- MAROCCO 
- RUSSIA 
- PORTUGAL 
GERMANY 


8 


não- 


SPAIN 
. - POLAND 
- AUSTRIA 
BELARUS 
ITA = ITALY 
RSA - SOUTH AFRICA 
CZE - CZECH REP. 


UN. STATES OF AMERICA 


1 
| 


UAE - UNITED ARAB EMIRATES 


DEN - DENMARK 
[UKR - UCRAINA 

| HUN - HUNGARY 
ROM - RUMANIA 
LTU - LUTUANIA 
[IRL - IRELAND 
OMA - OMAN 

BRA - BRAZIL 

KZK - KAZAKHSTAN 
KEN - KENYA 
SLO - SLOVENIA 
THA - THAILAND 
SWE - SWEDEN 
CRO - CROATIA 
ZIM - ZIMBABWE 
BUL - BULGARIA 
CHN - CHINA 


do pela equipa da Suíça que, afas- 
tada dos lugares de topo desde 
alguns anos, surgiu agora com 
uma equipa desconhecida, consti- 
tuída por saltadores de competi- 
ções FAI, apenas competiu apos- 
tada na prova de Voo Relativo 
(VR). 

Só no último salto ultrapassa- 
ram a equipa Belga quebrando 
assim a invencibilidade a que es- 
tes nos habituaram neste último 
ano. 

A Prova de Estilo, realizou-se 
algumas vezes em simultâneo com 
a competição de Precisão e 2 
aviões PILATUS PORTER, conse- 
guiram imprimir um ritmo razoável 
apenas retardado pelo mau tempo 
e alguma desorganização. 

O horário, às 06H00 o peque- 


no-almoço e 06H30 a partida das 
viaturas, deixou a desejar quando 
se verificou que para percorrer os 
30 KM que separavam as instala- 
ções do campo de saltos se demo- 
rava 01H30 e alguns dias 02H00. 

As condições climatéricas não 
ajudavam à realização da prova de 
precisão, uma vez que chuva, 
nuvens e vento tomaram a prova 
irealizável. 

Os saltos de desempate foram 
cancelados terminando a prova 
masculina com 2 saltadores em 
«ex aequo» no 1º lugar, 5 em 3º 
lugar e 10 em 8º lugar 

A alimentação, à base de ma- 
carrão, macarrão, macarrão provo- 
cou alguns distúrbios gástricos, 
mas nada que o ar de Itália não 
curasse. 


AMAVE 
Amaral, Veículos, Lda 


TELEFS. 551115-551885-551950-1/2/3 — SERVIÇO NOCTURNO 55 17 18 
DB TELEX 37029 - IVEGAL P — 3740 SEVER DO VOUGA 


ela primeira vez, comemorou-se no passado dia 
29 de Setembro, na Área Militar de São Jacinto, 
em Aveiro, o Dia Festivo do Comando das Tropas 
Aerotransportadas e da Brigada Aerotransportada 
Independente, sob a presidência do Chefe do Esta- 
do-Maior do Exército, General Cerqueira Rocha. 


A cerimónia militar constou de uma Formatura 
Geral, perante a qual foi lida uma mensagem do Ge- 
neral CEME; proferida uma alocução alusiva à efemé- 
ride pelo Brigadeiro Ramos Lousada, Comandante do 
CTAT/BAI; imposição de condecorações e «brevet» 
de prata, ouro e platina a militares do CTAT/BAI, 
culminando com o desfile das forças em parada. 


Os inúmeros convidados civis e militares presen- 
tes na cerimónia, tiveram ainda a oportunidade de 
assistir à apresentação de uma exposição estática 
e a uma demonstração técnico-táctica. 


Recepção do General CEME pelo Brigadeiro Ramo: 


O Brigadeiro Ramos Lousada, Comandante do CTAT, proferindo a alocução Rendição do Porta Estandarte (Fotos do SMORF3 


O 2º BIAT desfilando em frente à tribuna 


Demonstração técnico-táctica 


las 
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2º BIAT JUNTA-SE 
À NATO-IFOR' 


Que este texto for publicado, já o 2º Batalhão de Infantaria Aerotransportado estará, pela 
certa, no território da Bósnia-Herzegovina, participando na operação «Esforço Concertado». 
A confirmar-se esta afirmação e por ocasião do 40º Aniversário da criação oficial da primeira 
unidade pára-quedista das Forças Armadas Portuguesas — o Batalhão de Caçadores Pára- 
-quedistas criado em 01JAN56 — os seus herdeiros assumem a honrosa responsabilidade de 
terem sido os escolhidos para representar Portugal numa força da OTAN, a quem as Nações 
Unidas atribuíram a missão de garantir a implementação dos acordos de paz celebrados nos 
EUA em Novembro e assinados em Paris em Dezembro de 1995. Espera-se que apesar das 
dificuldades, desta vez a paz chegue a essa martirizada região do continente europeu. 


O 2º BIAT, unidade da Brigada Aerotrans- 
portada Independente aquartelada na Área 
Militar de S. Jacinto, esteve em preparação para 
eventual missão no exterior do território nacio- 
nal, desde o início de 1995. Várias foram as 
possibilidades de emprego adiantadas, desde 
Angola até à operação de retirada das Forças 
da ONU da ex-Jugoslávia. Esta última incluía 
a integração do batalhão na 7º Brigada Meca- 
nizada do Exército Belga e o seu planeamento 
foi levado a um estádio muito adiantado. Ofici- 
ais do 2º BIAT estiveram mesmo na Bélgica 
por alguns períodos de tempo em sessões de 
estudo e trabalho. 

Mas à boa maneira portuguesa — para quê 
negá-lo? - poucos acreditavam na concretiza- 

ão da missão. É que já por várias vezes nos 
ultimos anos unidades pára-quedistas estivo- 
ram «à beira» de sair e tudo acabou sempre 
com o envio, mais ou menos discreto de pe- 
juenos grupos e não de uma força de combate 
le escalão batalhão. Em Setembro de 1991, 
no âmbito da operação «Raio Azul» 5 «páras» 
da então BETP (Tancos) foram ao Zaire e em 
de 1992, para apoiar o repatriamento 
de portugueses de Angola, um pelotão da en- 
tão BOTP 2 (S. Jacinto) estivesse nesse país, 
em S. Tomé e no Congo. Várias companhias 
estiveram de prevenção, mas... nada. 

Apesar desta situação e fruto das inequivo- 
cas directivas pares sobre a urgência de 
aprontar o batalhão, o trabalho foi-se desenvol. 
vendo. Não sem percalços e contrariedades, 
quer a nível interno das Tropas Aerotranspor- 
tadas e do Exército quer mesmo a nível exter- 
no, com órgãos de comunicação social, não 
raras vezes, a lançar para a opinião pública 
nacional, notícias infundadas sobre o apronta- 
mento das forças e a situação no teatro de 
operações. Os militares pára-quedistas e suas 
famílias tiveram de suportar a pressão psico- 


desta situação, a qual não foi nada agra- 
dável para quem a suportou 

As dificuldades foram sendo superadas e 
até à hora do embarque tudo foi feito, a todos 
os níveis, desde o topo da hierarquia do Exér- 
cito aos comandantes de jo mais moder- 
nos das companhias do batalhão, para a mis- 
são ser cumprida com êxito. À primeira missão 
levada a cabo por uma unidade de combate 
das Forças Armadas Portuguesas na Europa 
desde 1917. E a primeira para os militares es- 
pecializados em pára-quedismo desde 1975, 
ano em que unidades suas regressaram de 
Angola e Timor. Facto curioso e extremamente 
pencatie: porque dá a noção do que de bom 

foi feito no passado e permite enfrentar o futuro 

com confiança, é a constatação de que quase 
20% do efectivo que vai participar na missão 
teve ou tem familiares nas Tropas Pára- 
-Quedistas ou nos Comandos. Ontem como 
hoje, em tempo de guerra como de paz, é bom 
não esquecer, só voluntários saltam de uma 
aeronave em vôo. 

O Comando das Tropas Aerotransportadas 
envia para esta missão alguns oficiais para in- 
tegrar órgãos de comando e estado-maior da 
Divisão Francesa e da Brigada «Garibaldi» de 
Itália, onde se integra o 2º BIAT, sendo o Co- 
ronel Tirocinado Avelar de Sousa o oficial de 
maior graduação da missão portuguesa. 

Para esta missão o 2º BIAT, sob o comando 
do Tenente-Coronel Moço Ferreira, vai actuar 
composto por: 

= Comando e Estado-Maior 

— Companhia de Comando e Serviços 

= feels de Apoio de Combate 

-21" ipanhia de Atiradores 

— 22º Companhia de Atiradores 

— 23º Companhia de Atiradores 


Ainda nesta missão vai ser integrado um 
Destacamento de Apoio e Serviços, sob o Co- 
mando do TCOR/PÁRAQ. LUÍS KRUG integra- 
do por pessoal do Batalhão de Apoio e Servi- 
ços da BAI. Este destacamento é constituído 


re 
pr COMANDO 

DESTACAMENTO DE PESSOAL 
DESTACAMENTO DE LOGISTICA 
DESTACAMENTO DE TRANSMISSÕES 
DESTACAMENTO DE REABASTECI- 
MENTO 

— DESTACAMENTO DE SAUDE = 

— DESTACAMENTO DE MANUTENÇÃO 


tra 


Nas páginas desta revista diversos artigos 
sobre a situação na ex-Jugoslávia foram publi- 
cados: 

Nº 161, Abr/jJun 92, «Mais Uma Ilusão Per- 
dida», pelo Tenente-Coronel Almeida Martins; 

Nº 163, Out/Dez 92, «Missões de Paz», pelo 
Capitão Miguel Machado; 

Nº 168, Jan/Mar 94, «A Crise Jugoslava na 
Croácia-Krajina», pelo Major Brito Antunes; 

Nº 169 e Nº170. Abr/Jun 94 e Jul/Set 94, 
«Observador Militar ao Serviço das Nações Uni- 
das», pelo Major Dias Martins; 

Nº 173, Abr/Jun 95, «Conferência Intemaci- 
onal na ex-Jugoslávia», pelo Tenente-Coronel 
Regadas Teixeira. 

nstituíram uma boa fonte de informação 
para os militares que agora aí se encontram. 
Quando escritos por oficiais que prestaram 
serviço nessa região, foi parte de uma experi- 
ência única, vivida directamente, que os leito- 
res tiveram oportunidade de partilhar. 

Foi este no passado o modesto contributo 
da revista «Boina Verde» para a então eventu- 
al missão, a qual se veio a concretizar. 

Esperamos, em breve, voltar a estas pági- 
nas com novas dos Balcãs. 


Com a colaboração do CAP/ SG/PÁRAQ. 
MIGUEL MACHADO 


“Força de Implementação dos acordos do paz, na Bós- 
nia.Horzogovina 


EXERCÍCIO 
MOLIÇO GRE 


Adaptação aos novos equipamentos e condições 
atmosféricas extremas Interesse do Primeiro-Ministro relativo ao armamento 


ORGANIZAÇÃO GERAL E MEIOS PRESENTES NO EXERCÍCIO MOLIÇO 953A 


Er a finalidade de praticar o pla- 
neamento, preparação e conduta 
de operações defensivas, no âmbito das 
operações de manutenção de paz, com 
vista a melhorar a prontidão e eficiência 
do contingente português empenhado na 
y Bósnia-Herzegóvina, realizou-se na zona 
da Serra da Padrela, em Trás-os-Mon- 
tes, de 11 a 18 de Dezembro, o exerci- 
cio militar denominado «MOLIÇO 953A». 


Participaram cerca de 1400 militares 
da BAI, RA 5, e da FAP e cerca de 250 
viaturas. 


Na altura foram experimentados ma- 
teriais e equipamentos a utilizar pelas 
forças portuguesas na ex-Jugoslávia, no- 
meadamente tendas adaptadas para 
este tipo de operações e condições 
atmosféricas. 


No dia 14 de Dezembro, deslocaram- 
-se ao local das operações o Primeiro- 


-Ministro, o Ministro da Defesa Nacio- 

nal, 0 Almirante CEMGFA, e a Estrutura OFICIAIS 1os 
Superior do Exército, tendo assistido a Et STS ho, 
uma exposição e à execução de fogos PRAÇA: 109 
reais. 1398 


EEE no O — 


LIVROS, à REVISTAS 


Pelo Coronel SG/Páraqg. (R) LUÍS MARTINHO GRÃO 


GUERRA DE AFRICA em BD MANCHETE-EDIÇÃO 
COMEMORATIVA 
DO DIA 

DO à 
SOLDADO * 


Foram recentemente publicados dois 
álbuns de Banda Desenhada que, ao con: 
trário do habitual nos lançamentos de 
autores nacionais, não obtiveram a aten: 
ção — e divulgação — dos comentadores 
dos grandes órgãos de comunicação so- 
cial. Trata-se do dois trabalhos editado: 
pela INTERTERMAL, Lda. sobre a história 
reconto do Portugal, mais concrotamonto 
sobre a «Guerra de África». A ope 


O Exército 
Brasileiro, se 
não tivosso ou 
tros méritos om 


Gata Brava» e «Trovão» de A. Vassalo e 
Alpoim 
(ca 


vão. Cada um dos volumes 
da e interior a pr 


a colo 


sa fundamentalmonto as operações que sou passado do 
lhe dão título, embora so dotonha também glórias, teria 
um pouco sobre aspectos gerais, não só essa: foi o conti 
da guerra no seu todo como da vida nas nua do o 


guardião dessa 


arcace qua ia GUARDIÃO 
A DA SOBERANIA 
MEM = NACIONAL 


maioros nações 
do mundo. 


tigas províncias ultramarinas. Além de 
histórias intoressantos, as quais não va: 
mos aqui revelar antecipadamente, cha: 
mam especialmente a atenção o detalhe e 
fidolidado com que as armas, acronavos, 
navios, viaturas, lugaras, vegetação, e tudo 
o mais é desenhado. Raramente Com estas palavras extraídas do editorial do diroc 
aspectos são apresentados polos ar tor, ADOLPHO BLOCH, a revista brasileira MANCHE 
com tanto dotalho, o que cortamente agradará — crutamento local TE. lançou um númoro espocial, «Edição Comomora: 
pve» 6 conheceu do Quem estiver interessado em adquirir estas | tiva do Dia do Soldado», dedicado em oxclusivo ao 
da, pode escro: Exército Brasiloiro, 


acima do tudo a quem «lá e: 


perto tudo isto. Para os mais novos apresenta de obras, as quais custam 790800 c 

modo realista à quorra em que os 8 ver para FUTURO PRESENTE. Tv. do Alecrim, n' Edição profusamento ilustrada, osto númoro da 
alguns avós) estivoram envolvido: 1- 2º 1200 Lisboa (tel. 01-347 8891). MANCHETE, cobro à fundação do Exórcito Brasileiro; 
o sacrifícios tantas vozes foram denegridos em pro: Boina Verde» espera que os autores continu- | a sua história; acções na 2º Guerra Mundial; acções do 


voito do duvidosas contrapartidas do todo O tipo. em com estos trabalhos o podor di imbito da ONU; actividados 
Enquanto a «Gata Brava» (36 páginas) decor- novas edições ou, quem sabe, colaborar em nm culturais; os cológios, academias militares a a propara: 

rena Guinó, fundamentalmente com fuzileiros, mas obra que tenha por base as opor ção técnica e militar tendo em vista O futuro. 

também com pára-quedistas, exército, marinha e Pára-quedistas num dos teatros de operaçõe Parabéns por esta excolente publicação, um oxom- 

força aórea, a «Trovão áginas) decorre em — africano: plo a 

Angola, fundamentalmente com comandos, mas 

também com os outros ramos e as forças de re Colaboração MM Colaboração C.C 


gar no futuro manutenção do paz no 


Depois do lançamento dos relógios DPW em Portugal pela firma Milícia, o que se 
revelou um verdadeiro êxito, a Milícia lança no mercado mais um projecto personal 
zado para as Tropas Pára-quedistas «o relógio Casio Altiprofundímetro 

DADOS TÉCNICOS 

Este relógio é o resultado de um avançado desenvolvimento tecnológico; na sua 
janela digital indica dados relativos à altitude, profundidade de imersão e pressão 
barométrica. 

Movimento analógico digital-micropilha de 2 anos — Margem de erro Max +/- 15 
segs./mês — Antichoque — Impermeabilidade 100 mts. - CAIXA DE RESINA — CRISTAL 
MINERAL 


Altímetro: Margem de medição de -4000 a 4000 m 
Unidade de Medida: 5 m 
Indicação de Altura Máxima alcançada com memória 
Alarme pré-programável - Medição em Metros e Pés 


Profundimetro: Não Profissional 
Margem de medição de O a 4000 m 
Indicação de Profundidade máxima alcançada 
Com Memória e Alarme pré-programável 


Barómetro: Margem de medida de 610Mb a 1050Mb 


PREÇO 24 600500 


Esfera: Luminiscente de Tritium Mba/400 não radioactivo 
Reserva máxima: 48 horas 


Venda: MILÍCIA — PRAÇA DA BATALHA N.º 90 SALA 2 — 4000 PORTO e 
TELEF. (02) 208 31 30 « FAX: (02) 32 26 15 


BRASIL 
CONDECORA 
MILITARES 
PORTUGUESES 


Numa cerimónia que decorreu 
na Embaixada do Brasil em Lis- 
boa e que coincidiu com as come- 
morações do «Dia do Aviador» da 


sil e actual Embai- 
xador do Brasil em Portugal, Itamar 
Franco, condecorou quatro mílita- 
res portugueses, 
Os homenageados foram, com 
a Medalha da Ordem do Mérito Ae- 
ronáutico, Grau de Comendador, o 
General Piloto Aviador Rolando 
Santos, com a Medalha de Mérito 
Santos Dumont, os Capitães João 
Simões e José Fonseca, todos da 
FAP, e com a Medalha Bartolomeu. 
de Gusmão, o 1º Sargento Pára- 
Quedista António Eleutério Sucena 
do Carmo, da Brigada Aerotrans- 
portada Independente do Exército 
Português. 


MPANHA 


VESTUÁRIO DE TRABALHO 
E GN1 NIGHT VISION GOGGLES 


CARGO PARACHUTES — VISÃO NOCTURNA 


— TELEMETROS LASER 
QUI E NT — CÂMARAS TÉRMICAS 

(DEFENSE EQUIPMENT 
y FUNIFORMS; IGL N DI 
A” Ses NORUEGA 


Rua Gregório Lopes. Lote IS96A, 1.º Esq — 1400 Lisboa 
Tel 901 4962 Tolex 43335 Fax 301 62 19 PARAGR P — PORTUGAL 
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188.º CURSO DE PÁRA-QUEDISMO (roi José Tó) 
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ARA-QUEDISMO 


PAULO MOREIRA DA SILVA 


| aaa OU ACELERAÇÃO 


1º Fase: Assegure-se que os cotovelos e 
as coxas estão por cima do eixo da bacia e 
dos ombros. 

2º Fase: Arquear o busto para fora e para 
a frente. 

3º Fase: Curvar ao nível da bacia. 


H A CONCHA OU DESACELERAÇÃO 
(Fig. 9) 


1º Fase: Posição base. 

2º Fase: Abaixamento ligeiro dos cotovelos 
e coxas). 

3º Fase: Aumento da superfície exposta 
(afastamento dos braços e pernas). 
fipeta de 9/4 4º Fase: Abaixamento ligeiro das extremi- 
dades (arco reverso). 


Esta posição é útil em duas situações 
(Fig. 10) 


1, Travamento após um mergulho. 
2. Recuperar o nível no caso de se «passar 
para baixo». 


ompros em 
baixo 


bacia olevada 


plano de 
voo 


Na recuperação do nível: 
Esta posição faz parte do grupo * Considere uma margem de 50 cm acima 
de posições que prejudicam um * Coloque-se a 90º em relação ao seu eixo, da referência. 
trabalho correcto. Ela serve olhando pelo lado, para evitar os deslizes * Volte à posição base. 
unicamente para acelerar a descida. laterais provocados por esta posição e » Oriente-se. 
controlá-los. * Coloque-se e entre. 


abertura 
(exposição) Fier 
Filetes do corpo 


dear 


pernas em apoio 


WI MERGULHO (Fig. 11) 


Desde a aparição do voo relativo (vr) «mo- 
demo» (saídas agarradas) assistiu-se a um total 
desaparecimento do teste, saída do instrutor / 
3 segundos / saída do aluno mergulho / 
travamento / colocação / entrar, desaparecen- 
co sam a aprendizagem do «mergulho / tra- 
vão», 

Muitos jovens saltadores de relativo, mes- 
mo habilidosos no trabalho de sequência, não 
dominam de forma alguma este movimento tão 
importante no Funny Jump (formação, figura, 
velocidade). 


É muito raro estar numa configuração de 
mergulho integral. O mais vulgar é obter uma 
deriva acentuada no mergulho que provoca 2 
deslocamentos, vertical e horizontal, ou seja 
uma trajectória obliqua. 


Mergulho a partir da posição base: 


1º Fase: Coloque os braços ao longo do 
corpo ou atrás das costas. 

2º Fase: Estique as pernas (elas devem 
estar descontraídas mas firmes, sem rigidez). 

3º Fase: Utilize a inclinação da cabeça para 
dar o ângulo desejado ao mergulho (se não for 
suficiente acrescente uma ligeira curvatura na 
bacia). 


Em todos os casos, o contacto visual de- 
verá ser permanente. É perigoso não ver 


4 


METODO 
DE VOO 
RELATIVO 


quem o rodeia durante o mergulho, acima 
ao lado e abaixo, Lembre-se que do mergu- 
lho resulta um enorme aumento de veloci- 
dade de descida. 


O domínio das rotações durante o mergu- 
lho faz-se com um movimento de ombros ou 
através de um ligeiro abaixamento de um bra- 
ço. 


IV O TRAVAMENTO (Fig. 12 e 12b) 


Esta é uma técnica que exige um grande 
domínio pois é sempre difícil conhecer a velo- 
cidade e a distância exacta que nos separa da 
referência. É necessário também ter em conta 
O efeito resultante da inércia antes de voltar à 
velocidade normal. À posição de travamento é 
a posição de desaceleração ou de recupera- 
ção (arco reverso mais aberto), de acordo com 
a velocidade que traz ou a distância a percor- 
rer que ainda o separa do ponto a entrar. 

Para os principiantes, o trabalho por pata- 
mares (2 ou 3) é o mais aconselhável. Consis- 
te em efectuar o percurso que separa do ponto 
de entrada através de pequenos mergulhos: 
mergulho / travamento / mergulho / travamento, 


braços atrás 
inicio da extensão das pernas 


E 


evitando assim as colisões com um ou mais 
saltadores, provocados por um mau cálculo de Fig 128 
travagem. 

Atenção às combinações justas pois estas 
oferecem menos possibilidades de travagem 
que as com mais área de pano. 


Após uma descida por patamares mer- 
gulho / travamento / mergulho, o saltador n 
ao nível, aproxima-se do seu Sar 
Jupérta ed ano é qi andre A / : 
144, a regra é sempre a mesma. 


saida do mergulho 


V AS APROXIMAÇÕES (Fig. 13) 


4º Caso: Por cima ou por baixo da refe- 
rência 


+ Não tentar fazer tudo de uma só vez (ou 
so vencer distância e nível de uma só 
vez). 

« Colocar-se ao nível. 

+ Posicionar-se no seu eixo de trabalho. 

+ Vencer a distância horizontal. 

« Colocar-se na abertura que lhe corres- 
ponde na formação. Tl arco reverso 

* Entrar, 4 

+ Voar com a referência (ou com à base). 


posição base 


Nunca perder de vista o lugar que vai en- 
trar. 


2º Caso: De lado ou atrás da referência 


O alvo não é mais a referência mas o local 
onde se deve colocar relativamente a esta. 

+ Colocar-se no eixo relativamente ao lu- 
gar onde vai entrar. 

« Vencer a distância horizontal. 

* Entrar, 

+ Voar com o conjunto (regulando-se pela 
referência ou base). 


NÃO ESQUECER NESTES 2 Casos 


jR = PERNAS ATÉ 0.50 A im 
DA BASE FINAL = BRAÇOS E PERNAS 


Etapa 

intermédia avaliação da razão de descida 
a, colocação em relação ao 
seu lugar (abertura) 


Este croquis é válido para uma base de 1 a X aaitadores 


Fig 13 
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7) DE PÁRA-QUEDISTAS 
JÁ PASSARAM 40 ANOS 


AIRMUR - 95 


Logotipo do AIRMUR — 95 


inda antes da criação oficial das 
Tropas Pára-quedistas Portu 
as, duas centenas de milita- 
res dos três ramos das Forças Ar 
madas, frequentaram na Escola 
Militar de Pára-quedismo da Força 
Aérea Espanhola, em Alcantanila 
(Múrcia), 22º Curso de Pára- 
-quedismo Militar, o qual em Por 
tugal passou a ser conhecido por 
«Curso de Espanha», Passados 
40 anos e a convite da Federação 
Nacional das Associações de 
Pára-quedistas de Espanha 
(FENASPE), os pioneiros do pára 
-quedismo militar português volta 
ram ao local 

Ao convite formulado pela 
FENASPE, responderam 28 anti- 
gos pára-quedistas militares por 
tugueses os quais, no já longinquo 
ano de 1955, integravam o grupo 
dos primeiros «boinas verdes» das 
Forças Armadas Portuguesas 
Esta visita decorreu no âmbito de 
diversas actividades levadas a 
cabo por essa associação espa: 
nhola em Alcantarilla e a que ade 
riram a União Portuguesa de Pára- 
quedistas e o Pára-Clube Nacio- 
nal «Os Boinas Verdes» 

Ao conjunto de eventos que ti 
veram lugar entre 6 e 12 de No: 
vembro foi dada a designação 
AIRMUR 95. Contou com o apoio 


gue 


“Na 


89. 


edi 


! à 


O Coronel Francisco Carrasco Torres, dá as boas vindas aos veteranos portugueses, na presença de D. Manuel 
Paredes Borja, Presidente da Associação de Veteranos Licenciados da Força Aérea de Múrcia 


da Presidência da Comunidade 
Autónoma da Região de Múrcia, 
Ministério da Defesa e Município 
de Alcantarilla, para além do pa: 
trocínio de diversas empresas da 
região. 

Neste âmbito realizou-se o 5 
Congresso da União Europeia de 
Pára-quedistas (UEP), com parti- 
cipantes das associações nacio- 
nais de pára-quedistas da Alema- 
nha, Chipre, Espanha, França, 
Grécia, Itália e Portugal. O nosso 
país esteve representado pelo 
Brigadeiro (R) Heitor Almendra, 
Brigadeiro Ramos Lousada e Co- 
ronel (R) Calheiros. Recorda-se 
que o 4º Congresso da UEP de- 
correu em Tancos em Setembro de 
1994, altura em que foi criada a 
União Portuguesa de Pára- 
quedistas. 

Em simultâneo realizou-se o 1 
Campeonato de Pára-quedismo 


Desportivo desta mesma UEP, no 
qual participou uma equipa do 
Pára-Clube Nacional «Os Boinas 
Verdes». Esta delegação foi cons 
tituída pelos: Tcor. Nogueira, Cap. 
António Pereira, SMor. Serrano 
Rosa, Saju. Eleutério Pinto, Saju 
Roque Santos e 1Sar. Lopes. Este 
campeonato, aberto às equipas 
das associações de pára-quedis- 
tas compostas por concorrentes 
com mais de 35 anos, foi organi- 
zado pela Associação de Pára- 
-quedistas de Múrcia e nele parti- 
ciparam equipas de França, Por- 
tugal, Espanha e Itália, obtendo 
este país o primeiro lugar. 
Recebidos em Alcantarilla pelo 
comandante da Escola de Pára- 
-quedismo Militar da Força Aérea 
Espanhola, Coronel Francisco 
Carrasco Torres, este não deixou 
de lembrar os aspectos mais sig- 
nificativos do curso, o 22º minis- 


trado nessa escola nomeadamen 
te o facto, assinalável para a épo- 
ca, de não ter havido incidentes 
técnicos nem lesões. No final e 
para grande surpresa e alguma 
emoção dos antigos alunos, foi en- 
tregue a cada um, quadro com as 
fotografias de todos os finalistas 
com 40 anos a menos! A Escola 
foi demoradamente visitada, as 
alterações foram discutidas até ao 
menor detalhe e a sala de dobra 
gem alvo de especial atenção, é 
que aí foi possível ver (e mexer) 
num agora raro pára-quedas e do 
qual a escola apenas tem 1 exem- 
plar: o T6-R «Irving» de fabricação 
espanhola. Nem mais nem menos 
que o usado em 1955 pelos portu- 
gueses. 

Também convidados pela 
FENASPE, antigos instrutores do 
«Curso de Espanha», estiveram 
presentes tendo todo o encontro 


Na sala de dobragem, tomada de contacto com os pára-quedas actualmente 
em uso, bem assim como os dos anos 50 


Homenagem aos «Aviadores y Paracaidistas caídos por la Patria» (até 1936: 


254; entro 1936-39; 381; desde 1939: 787). A coroa de flores é transportada 
por dois «Zapadores Paracaidistas», seguidos pelo Prosidente da UEP 
(à direita), Konstantinos Lykrotafitis (da Grécia) e o General Glovani Giostra 
(Itália), país que vai assumir a presidência da UEP e organizar o 6º Con- 
gresso (Bolonha, Maio de 1996) 


decorrido em ambiente de grande 
camaradagem. Infelizmente para 
alguns dos veteranos mais arroja- 
dos, no dia em que estava previs- 
to um salto em pára-quedas para 
matar saudades, o vento soprou 
forte e tal não se pode efectuar. 

Houve ainda oportunidade para 
visitar o Batalhão de Instrução 
Pára-quedista da BRIPAC (Briga- 
da Pára-quedista do Exército Es- 
panhol), também em Alcantarilla 
mas em quartel separado da Es- 
cola, unidade que a todos agradou, 
não só pelo modo como foram 
recebidos como pela qualidade das 
instalações que lhes foram apre- 
sentadas 

A despedida oficial e o encer 
ramento do AIRMUR95 decorreu 
em cerimónia presidida pelo ge- 
neral comandante da 3º Região 
Aérea (ou MAEST, Mando Aéreo 
del Estrecho) e contou com a pre- 
sença do Presidente da Comu 
nidade Autónoma de Múrcia e o 
Presidente do Município de Alcan- 
tarilla. A visita dos veteranos por- 
lugueses e a sua presença na 
Escola de Alcantarilia foi referida 


Brasão da Escola Militar 
de Pára-quedismo 


em vários órgãos de comunicação 
social, originando inclusive repor- 
tagem da TVE 

No 40º aniversário do curso 
permitiu a criação do Batalhão de 
Caçadores Pára-quedistas da For- 
ça Áérea Portuguesa e o início da 
instrução de pára-quedismo em 
Portugal (Tancos), foi motivo de 
orgulho e alegria para quem acom- 
panhou esta visita, o modo extra- 
ordinário como os eventos decor- 


A equipa do Pára-Clube Nacional «Os Boinas Verdes», recebe os diplomas 


de Pára-quedista Militar Espanhol 


40 anos depois, os pioneiros do pára-quedismo militar português, junto ao 
T2B (Ju-52) «JUNKERS». Entro 1948 e 1978 fez 50.000 horas de vôo 


Oferta foita pelos veteranos portugueses à Escola Militar de Pára-quedismo 

de Espanha. O distintivo do »Curso de Espanha», desenhado pela esposa 

do comandante da escola em 1955, ilustra as bandeiras dos dois países, 

um pára-quedista recém-nascido, não esquecendo o biberão (da esq. para 
a direita: Teor. Guerreiro, Cor. Leitão e Cor. Carrasco Torres) 


reram. Este punhado de homens, 
os pioneiros dos 40.000 portugue- 
ses que até hoje conquistaram o 
direito de usar uma «boina verde 

deram origem a uma das mais 
prestigiadas unidades militares de 


Portugal, antecessora do actual 
Comando das Tropas Aerotrans- 
portadas do Exército Português 


Texto e fotos: 
Miguel Machado 


= = 


NOTÍCIAS DO PÁRA-QUEDISMO 


Decorreu no Aeródromo de 
Évora, nos dias 5,6 e 7 de Outu- 
bro, o 17º Campeonato Nacional 
de Pára-Quedismo Desportivo, 
organizado pela Secção de Pára- 
-Quedismo do Aéroclube de Evora. 

Contando com a participação 
de nove equipas, em representa- 
ção de diversos clubes e do CTAT, 
entre as quais, uma equipa femini- 
na portuguesa, acontecimento iné- 
dito ao nosso nível. 

A prova decorreu sob o regula- 
mento da Federação Aeronáutica 
Internacional (FAI), nas variantes 
de Precisão de Aterragem e Vôo 
Relativo, sendo a avaliação feita 
por vídeo ar/ar (necessário utilizar 
um «cameramen» para filmar O tra- 
balho da equipa durante o salto). 


sue 


Esesgpeçç 


Tanto juízes como competido- 
res revelaram em geral parco co- 
nhecimento do Regulamento FAI. 
O facto é compreensível, pois são 
ainda inexistentes cursos de for- 
mação de juízes, ou estágios de 
refrescamento, sendo também o 
número de competições em Portu- 
gal escasso. No entanto, o estudo 
individual pode ser um primeiro elo 
desta formação, competidores in- 
cluídos. 

A existência, eventualmente 
inadequada, de uma classificação 
obrigatória em precisão de aterra- 
gem, vôo relativo, culminando com 
a atribuição de um resultado final 
absoluto, é um assunto que neces- 
sita de alguma reflexão, mas que 
deve estar na mente de quem vai 
decidir a política do futuro das di- 


Em cima os alunos (esq. pídir.) DAVID ALVES, ALDA SOUSA, MARIA JOÃO 
CASTRO, MANUEL ANTÓNIO, ROSA MARIA SANTOS - (Em baixo) o 
Instrutor MANUEL GONÇALVES e o Monitor MIGUEL FIGUEIREDO 


PÁRAGAIA FORMA PÁRA-QUEDISTAS 


No Pára-clube de Vila Nova de Gaia, terminou recentemente 
o 13º Curso de Pára-quedismo desportivo civil de abertura auto- 
mática, tendo sido formados cinco novos pára-quedistas. 


XVII CAMPEONATO NACIONAL DE PÁRA-QUEDISMO 


ferentes variantes desportivas. 

Em competição, de salientar a 
excelente classificação na prova 
de precisão de aterragem, dos 
elementos da equipa do Pára-Clu- 
be de Santarém, Magia do Vôo, 
que se classificaram individual- 
mente nos quatro primeiros luga- 
res, garantindo o primeiro lugar 
colectivo, 

A prova de voo relativo foi ga- 
nha pela equipa do CTAT, Falcões 
Negros, que se destacaram após 
um excelente 3º salto, tendo esta 
competição um esquema de figu- 
ras que lhes é inabitual (FAI) 

De salientar a evolução técni- 
ca da equipa ACUL, Maravilha, que 
após bom trabalho de preparação 
e treino, apresentou-se com poten- 
cial para discutir os primeiros lu- 
gares, o que pode ser motivante 
para os seus elementos e mesmo 
para outras equipas, favorecendo 
o nível competitivo. 

A presença de uma equipa fe- 
minina portuguesa em competição 
(finalmente!), com resultados pro- 


metedores para o futuro, foi uma 
das notas mais salientes do cam- 
peonato, sintoma da evolução do 
Pára-quedismo desportivo em Por- 
tugal, sem misticismos ou coragem 
exacerbados, sem a emoção exa- 
gerada que por vezes afoga a cor- 
recta análise dos aspectos técni- 
cos do salto, ou a racionalidade 
das decisões imediatas a tomar em 
casos de emergência. A presença 
pública desta equipa, tal como o 
tipo de prática que já se faz do 
pára-quedismo, nomeadamente na 
instrução das primeiras fases, re- 
duz barreiras psicológicas e por- 
mite mais e melhores praticantes, 

O Brigadeiro Ramos Lousada, 
comandante do CTAT/BAI, presen- 
clou assiduamente a competição, 
tendo tomado parte na distribuição 
de prémios e discursado como 
convidado de honra na cerimónia 
final, onde salientou os aspectos 
relativos à segurança no pára- 
quedismo e a confratenização 
social necessária nestes aconte- 
cimentos competitivos. 


RESULTADO FINAL DO SALTO DE RELATIVO 


1º CTAT-FALCÕES NEGROS 
2º ACUL-MARAVILHA 


3º PÁRA-CLUBE DE SANTARÉM-MAGIA DO VÔO 
RESULTADO FINAL DO SALTO DE PRECISÃO 


1º PÁRA-CLUBE DE SANTARÉM:MAGIA DO VÔO 


2º CTAT-FALCÕES NEGROS 


3º EQUIPA FEMININA-REVISTA PÁRA MAGAZINE 
CLASSIFICAÇÃO FINAL INDIVIDUAL 


1º JOSÉ DOS SANTOS CORREIA 


2º EDUARDO M. RODRIGUES 
3º HENRIQUE P. MERINO 

4º RICARDO J. ALMEIDA 

5º JOSE CONSCIÊNCIA 


6º JOSÉ CALADO 

7º PAULO SILVA 

8º ANTÔNIO LOPES 

9º CARLOS COXIXO 

10º LUÍS NORONHA KRUG 


Colaboração: 1SAR/PQ JOSÉ CONSCIÊNCIA 


Fotos: 1SAR/PQ LUÍS NOGUEIRA 


O Ministro da Defesa da 
República Popular da China, 
General Chi Haotian, no 
âmbito da sua visita a Por- 
tugal a convite do MDN, 
visitou no passado dia 13 de 
Setembro, o Comando das 
Tropas Aerotransportadas, 
onde foi recebido pelo Che- 
fe do Estado-Maior do Exér- 
cito, General Cerqueira Ro- 
cha e o Comandante do 
CTAT/BAI, Brigadeiro Ra- 
mos Lousada 

Prestadas as honras mi- 
litares à sua chegada ao 
Aeródromo de Tancos, o 
General Haotian assistiu a 
um «Briefing» onde lhe foi 
exposto a organização e 
missão do CTAT/BAI. À visi- 
ta prolongou-se à ETAT, 
onde teve a oportunidade de 
assistir ao lançamento de 
pára-quedistas, visitar uma 
exposição estática de mate- 
rial da BAI e o Museu das 
Tropas Pára-quedistas 


Realizou-se no passado dia 
23 de Setembro de 1995 o 3 
Almoço/convívio dos militares 
Pára-quedistas que integraram 
a CCP 121 do BCP 12, GUI- 
NÉ, no Período de 1972/74 
comandada pelos então Cap/ 
Páraq. Almeida Martins e Ten/ 
Páraq. Hugo Borges 

Presentes as respectivas fa 
mílias e outros militares de pe- 
ríodos diferentes, tendo todos 
recordado os tempos passados 
no Ex-REGIMENTO DE CAÇA: 
DORES PÁRA-QUEDISTAS e 
nas Bolanhas da GUINÉ 


Até p'ró ano!!! 


A equipa do CTAT, foi constituída por: À frente - ASP/PQ FÉLIX, ALF/PQ MARQUES, ALF/PO 
HENRIQUES, ASP/PQ PEREIRA. Atrás - ASP/PQ RODRIGUES, 2.º SAR/PQ NOGUEIRA, FUR/PO 
VALADAS (Foto do CMSMBMI) 


CAMPEONATO DO EXÉRCITO DE NATAÇÃO 95 


Realizou-se de 25 a 28 de Setembro, na 
piscina coberta do CMSM o Campeonato 
do Exército de Natação 1995, com a parti- 
cipação das seguintes equipas: 

- Região Militar Norte 

- Governo Militar de Lisboa 

- Região Militar do Sul 

- Brigada Mista Independente 

— Comando das Tropas Aerotransportadas. 

O campeonato decorreu de acordo com 
o planeamento efectuado pela unidade orga- 
nizadora, evidenciando-se a sã camarada- 


gem bem como o respeito competitivo e des- 
portivo de todos os intervenientes, sendo 
de salientar o elevado nível técnico eviden- 
ciado por alguns participantes. 

A classificação final ficou assim estabo- 
lecida: 

1.º Governo Militar de Lisboa 

2.º Brigada Mista Independente 

3.º Comando das Tropas Aerotranspor- 

tadas 
4.º Região Militar do Sul 
5.º Região Militar Norte. 


ALMOÇO CONVÍVIO DA 4.º CCP/BCP 31 


Após a concentração na ETAT e homenagem àqueles que tombaram pela Pátria, 
servindo nas Tropas Pára-quedistas, decorreu no CTAT em 28 de Setembro de 1995, um 
almoço convivio da 4.º CCP/BCP 31 (Moçambique), comandada pelo então TEN/PQ Ramos. 


Lousada. 


A presença dos militares que serviram nesta unidade, permitiu recordar peripécias 
vividas, numa alegre jornada de sã camaradagem, na companhia de familiares e amigos. 


Faleceu em 30 de Setem 
bro de 1995, o Tenente-Coro: 
nel Pára-quedista, JOSÉ 
MESQUITA DE FREITAS OU! 
VEIRA. 

Incorporado em 8 de Ou 
tubro de 1957, como voluntá- 
io, na Escola do Exército, foi 
promovido a Alferes Miliciano 
em 6 de Junho de 1960 e 
cumpriu uma comissão do 
serviço no Ri de Luanda, em 
Angola 

Após frequentar o Curso 
de Pára-quedismo, ingressou 
no Regimento de Caçadores 
Pára-quedistas, em Tancos, em 11 de Novembro de 1961 

Cumpriu a segunda comissão de Serviço em África, 
Angola, no Batalhão de Caçadores Pára-quedistas N.º 21 
onde se manteve de Fevereiro a Novembro de 1963, 

Em Maio de 1967 é promovido a Capitão Pára-quadista. 
seguindo para a terceira comissão e em África, no Batalhão 
de Caçadores Pára-quedistas N.º 31, em Moçambique, de 
Novembro de 1967 a Janeiro de 1970, 

Em Dezembro do 1974 é promovido a Major Pára-quadista 
e em Maio de 1975 marcha para Timor, onde se manteve até 
Dezembro do 1975, 

É promovido a Tononte-Coronel em 5 do Março de 1979 
e passa à situação de reserva em 31 de Dezembro do 1992. 

Da sua folha de serviços constam 6 Louvores é as se- 
guintos condecorações: Medalhas Comemorativas das Cam- 
panhas das Forças Armadas de Angola e Moçambique, in 
sígnia da Condecoração colectiva da Medalha do Cruz da 
Guerra de 1.º Classe, Modalha de Cruz de Guorra do 1.º 
Classe, distintivo especial correspondonte à Ordom Militar 
da Torre e Espada de Valor Lealdade e Mérito e a Modalha 
de Ouro de comportamento Exemplar. 

Nascido a 12 de Fovareiro do 1938, na freguesia do 
Campanhã, Concelho do Porto, o TCOR/PQ Froitas da Oli- 
veira, consagrou a maior parte da sua vida à Instituição Militar, 
vida que foi uma afirmação constante da vontado do bom 
sorvir 


À família entutada «BOINA VERDE» apresenta as mais 
sentidas condolências. 


y, vitima de acider 
ção, om 12 do Out 
bro de 1995, a 1.ºCab/Páraa, 
NIM-23493692, ELIZABETE 
ROQUE PEREIRA 

ingressou nas Tropa 
Pára-quedistas da Força Aé- 
rea Portuguesa em 06 de 
Novombro do 1993, como vo- 
luntária, na ex-Base Escola de 
Tropas Pára-quedistas, em 
Tancos, aí frequentou com 
aproveitamento a Preparação 
Militar Geral e 0 176º Curso 
de Pára-quedismo. 

Nascida a 22 do Junho do 
1974, à 1.ºCabiPQ Elizabeto Poreira consagrou os melhoras 
anos da sua juventude às Forças Armadas Portuguesas, 
numa afirmação constante da vontade de bem servir. 


PEREIRINHA 


“TEMOS UMA CERTEZA: 
VAMOS LEVAR-TE CONNOSCO 
E CUMPRIR O TEU DESEJO. 
ESTAR LÁ.» 


Dos Páras que vão para a Bósnia 


N.R. À família enlutada «BOINA VERDE» apresenta as 
mais sentidas condolências. 


E 


Tiveram lugar no Centro de Instrução de Quadros em TAVIRA, 
o 1º e 2.º Curso de Sargentos Pára-quedistas, em regime de con 
trato automático prorrogável, Decorreram de 22MAI a O7JUL e de 
O4SET a 200UT/95, respectivamente. 

Os Sargentos RGA receberam instrução de; Informação e Con- 
tra-Informação; Armamento e Técnica de Tiro; Organização Militar 
Táctica Geral; Saúde e Higiene e 1. Socorros; Liderança; Manu 
tenção, Reabastecimento e Transporte; Legislação e Escrituração 
Militar; Serviço de Justiça; Educação Física Militar, 


Os nossos militares obtiveram as melhores referências dos Ins: 
trutores, tendo o aproveitamento sido considerado Bom. 

Uma nota de agrado para o facto do Comando da Companhia de 
Instrução, ter estado a cargo do CAP INF GALHANAS, antigo Oficial 
Pára-quedista. 

Às Cerimónias de Encerramento de ambos os Cursos foi dada 
a maior atenção, tendo à do 1.º Curso presidido o General CIPRIANO 
PINTO, Comandante da Região Militar do Sul e à do 2.º Curso o Bri- 
gadeiro CASTRO CALDAS, 2.º Comandante da mesma Região Militar 


De 5 a 8 de Outubro decorreu no Aeródromo de Tires, em Cascais, a 3.º Feira Intemacional da Aviação 
ocasião para todos aqueles que não têm contacto habitual com o mundo da aviação, poderem ver de perto os meios de realização de 
um dos mais antigos sonhos do Homem, voar. 

Os milhares de visitantes tiveram oportunidade de ver inúmeros expositores montados pelos participantes, conceituadas esquadrilhas 
de acrobacia aérea, saltos em pára-quedas, aviões, helicópteros, planadores, etc.. No entanto, o grande êxito do certame, foi sem dúvida 
a mini-torre de saltos em pára-quedas, montada pelo CTAT no recinto da Feira, centenas de visitantes aguardavam em fila, a sua vez 
je sentir emoções fortes com uma experiência diferente, proporcionando a miúdos e graúdos alguns momentos de puro gozo e animação. 


Expovoo 95, mais uma 


Realizou-se no passado mês 
de Outubro o Curso de Inspector 
de Abastecimento Aéreo, que 
teve lugar no CTAT, Tancos, no 
qual participaram 3 «Load- 
master» da Esq. 501 da Força 
Aérea Portuguesa, para além de 
2 militares do Exército. 

Este curso, é o último degrau 
na preparação técnica dos qua- 
dros subespecializados em abas- 
tecimento aéreo e de «Load- 
masters» da FAP a prestar ser- 
viço nas esquadras de transpor- 
te aéreo táctico, visando a ins- 
pecção conjunta de cargas para 
o lançamento em pára-quedas. 
Tem por finalidade preparar e 
qualificar inspectores por forma 
que apenas pela observação dos. 
indícios extemos do equipamento 
aéreo usado e dos equipamen- 
tos e abastecimentos a aero- 
transportar seja possivel con- 
firmar a correcta execução dos 
procedimentos estabelecidos 
pelos «Stanag's» 

São considerados como pré- 
requesitos para a frequência 
deste curso os seguintes. 

= Curso de Pára-quedismo 

- Curso de Operações Aerotransportadas 

- Curso de Instrutor de Pára-quedismo 

— Curso de Instrutor de Abastecimento Aéreo 

= Trabalhar à mais de 1 ano na área de abastecimento aéreo. 

Para além da sua importância na formação de pessoal técnico 


CURSO DE INSPECTORES DE ABASTECIMENTO AÉREO 1/95 


aeroterrestre, este acontecimento é também um exemplo de coope- 
ração entre a Força Aérea e o Exército, alargando uma vez mais os 
laços de amizade que ligam os pára-quedistas à FAP e que tão 
necessários são para aqueles que trabalham todos os dias em 
actividades conjuntas. 


CURSO DE SISTEMA MÍSSIL PORTÁTIL AA STINGER 


Iniciou-se no passado dia 13 
de Novembro o primeiro curso, 
em Portugal, do míssil portátil 
STINGER. Sob a responsabilida- 
de do CIAA/RAA!I o curso só foi 
possivel devido à congregação 
de esforços de todas as unida- 
des que possuíam material de 
apoio à instrução STINGER 
como sejam a BAA/BMI e o 
CTAT/BAL 

O grupo de instruendos oriun- 
dos das três unidades de Art.º AA 
era constituído por 4 oficiais, 7 
sargentos e 3 soldados-cadetes 
da ETAT/BAI que na altura fre- 
quentavam a especialidade de 
Art AA, 


Na opinião dos instruendos o 
curso revelou-se bastante inte- 
ressante e decorreu de uma for- 
ma dinâmica e proveitosa devido 
em boa parte à excelente prepa- 
ração da equipa de instrutores 
constituída por um oficial e um 
sargento do CIAA/RAA1 e um 
sargento da BAA/BMI, comple- 
mentados por instrutores do 
CIAA/RAA1 responsáveis pela 
instrução de matérias que não 
dizendo o propriamente ao 
material STINGER são importantes em qualquer curso de Art.º AA 
como é o caso do Reconhecimento de aeronaves ou as Tm de Art.º. 

Os objectivos foram totalmente atingidos, tendo os instruendos 
do curso ficado aptos a dar instrução deste material ou a integrar 
unidades operacionais que venham a ser equipadas com este sis- 
tema míssil, 

Paralelamente ao curso de STINGER iniciou-se no dia 20 de No- 


vembro a especialidade de Apontador STINGER para 10 praças do 
CTAT/BAI onde se deu também grande importância ao reconheci- 
mento de aeronaves, provando assim a importância que tal matéria 
começa a ter em Portugal e que noutros países, como o caso dos 
EUA, é só por si motivo de eliminação de qualquer curso de Art.º AA, 


Colaboração TEN/ART/PQ JOSÉ PEREIRA 


Teve lugar no passado dia 18 de Outubro de 1995, a cerimónia de encerramento do Corta-Mato interno, presidida 


pelo Comandante do CTAT/BAI, Brigadeiro Ramos Lousada. Na ocasião e perante a Formatura Geral, entregou-se ao 
Brigadeiro Comandante, o troféu respeitante ao 1.º Lugar, obtido pela equipa do CTAT no Corta-Mato do CTAT 95 na 


Area Militar de S. Jacinto. 


De acordo com o plane- 
amento estabelecido, teve 
lugar nos passados dias 13 
e 14 de Novembro a Inspec- 
ção de Prontidão Operacio- 
nal ao 1.º BIAT. 


COMANDO 


DO B/ 


Numa simples mas signi- 
ficativa cerimónia, realizada 
no passado dia 6 de Dezem- 
bro de 1995, no CTAT, o 
TCOR/INF/PQ LUIS NORO- 
NHA KRUG, assumiu as 
funções de Comandante do 
Batalhão de Apoio e Servi- 
ços da BAI. 


Decorreu no passado dia 22SET95 na ETAT, mais uma cerimónia 
de Juramento de Bandeira, da incorporação da PMG 05/95 que foi 
presidida pelo Brig/CmdtCTAT e da BAI, Brig Ramos Lousada 
À Porta de Armas foram prestadas as honras militares pela Guarda 
de Polícia, tendo sido depois recebido e cumprimentado pelo Sr. 
Comandante e deslocaram-se em seguida para o local onde 
postada a Guarda de Honra que prestou Honras Militares a S 


com Hino respectivo executado pela Banda da Região Militar Sul 

Os eventos tiveram início na Parada AIf./Páraq. Mota da Costa 
com a apresentação das forças ao Brig. Cmdt que passou revis 
às mesmas. 


Perante a Bandeira Nacional, entidades militares e centenas de 
familiares e amigos, os jovens recrutas prestaram o fiel Juramento. 


Todos os anos o Ordinariato 
Castrense prepara os novos 
capelães com um curso intensi- 
vo ministrado na Academia Mili- 
tar e que versa sobre a inserção 
do Sacerdote no meio castren. 
se, Faculta-lhes também a pos- 
sibilidade de contacto com algu: 
mas Unidades fundamentais das 
Forças Armadas. Assim, como 
vem sendo hábito, o CTAT/BAI e 
a ETAT foram visitadas em 
20SET95 pelos novos capelães. 
Do programa, as acções mais 
relevantes foram as seguintes 
Apresentação de cumpri 
mentos ao Ex.” Brigadeiro Co- 
mandante do CTAT/BAI, Brigadei 
ro José Ramos Lousada 
Briefing» sobre a organi- 
são das Tropas Aero- 


ação de cumpri- 
mentos ao EX.”* Comandante da 
ETAT, Coronel Almeida Martins. 
— Visita à Companhia de Equi- 
pamento Aéreo. 


Saltos da Torre Americana 

— Visita ao Museu 
Participação numa aula 
ministrada ao Curso de Oficiais 


Milicianos pelo capelão da Uni 
dade. 

Na despedida, os novos ca 
pelães fizeram sentir ao Ex 


Comandante o apreço e a ima 
gem positiva com que ficaram ao 
visitar estas Unidades das Tro- 
pas Aerotransportadas. 


TOMADA DE POSSE DO NOVO COMANDANTE DA ETAT 


Realizou-se no passado dia 22 de Novembro, uma cerimónia de 
grande significado e relevância para a vida da Escola que mereceu 
O total empenhamento de todo o pessoal, militar e civil, que nela 
prestam serviço: 

— à tomada de posse do novo Comandante, Cor Inf Páraq — An- 
tónio Manuel de Oliveira Figueiredo. 

Perante diversas entidades militares e civis, convidadas do Co- 
mando que formavam uma calorosa moldura humana, a Parada Alf 
Mota da Costa apresentava uma Formatura Geral da Unidade, im- 
ponente e garbosa, comandada pelo 2º Cmdt da ETAT, Teor Inf Párag 
— Lima Pinto. 

Acerimónia foi presidida pelo Brigadeiro Comandante do CTAT, 
Brig Páraq — Ramos Lousada, que após receber as honras militares 
à chegada se dirigiu ao Salão Nobre onde cumprimentou as entida- 
des convidadas que o aguardavam. 

Durante a cerimónia, e após a leitura do Despacho de Nomeação 
e da entrega do Estandarte Nacional ao Comandante empossado, 
usaram da palavra o Comandante cessante e de seguida o Cor 
Figueiredo que aproveitou a oportunidade para prestar pública home- 
nagem aos seus antecessores que, com a valiosa colaboração de 
todos aqueles que pela Escola passaram, «,..escreveram páginas 
indeléveis da nossa história. .=. 

A dado passo do seu discurso, o novo Comandante, afirmou 
considerar primordial a conservação e o desenvolvimento das qua- 
lidades cívicas e morais dos militares, numa altura em que estas se 
encontram debilitadas e vulneráveis face à incerteza existente rela- 
tivamente às carreiras profissionais. 

Referiu ainda, e de forma inequivoca, que atribuía prioridade à 
formação dos militares, com especial relevância para o desenvolvi 
mento das qualidades morais e cívicas sem no entanto descurar a 
melhoria das condições de vida das praças da nossa Escola, pelo 
que tudo iria fazer no sentido de ver aprovado, com o máximo de 
urgência, o Plano Director da ETAT. 

A terminar a sua alocução, e incitando ao espírito de colaboração 
que deve existir entre todos que prestam serviço na Escola, lançou 
um desafio a todos os militares, no sentido de assumirem e 
interiorizarem um espírito de vitória e de optimismo. 

No final, as forças em Parada, desfilaram em continência perante 
o novo Comandante. 


JANTAR DE DESPEDIDA DOS SCHEFE'S / PÁRAQ 


Decorreu em 21NOV95 
um rde 

nagem aos Três Schefes que 
acharam que tinha chegado o 
momento de deixarem a efec- 
tividade do serviço e a orga- 
nização, e que são; Schefe/ 
PQ Nabeiro, Schefe/PQ 
Brites e Schefe/PQ Concei- 


o) 

Estiveram presentes vá- 
rios Oficiais, Sargentos, Pra- 
ças e Civis que quiseram pre- 
sentear com a sua presença 
esse momento e dizer até 
breve a estes Homens que 
deram a sua mocidade a esta 
gloriosa organização e à Pá- 
tria. 

Houve vários oradores e 
o Cmdt da ETAT Cor Inf PO 
Armando Almeida Martins, 
para finalizar disse a dado 
momento que «Tudo na vida 
tem a sua altura» e desejou 
felicidades a todos. 


cLlIpe( 
CURSC 


Terminou no passado dia 17 de Agosto de 1995 o Curso Anti-Carro Míssil 
01/95, ministrado na Companhia Anti-Carro/BAI a militares do 1.º, 2.º e 3.º BIAT. 


FUNDADOR 
DA CACAR 
VISITA 
S. JACINTO 
Visitou a Area Militar de S, Jacinto no: 
passado dia 17 de Agosto de 1995 o CAP/ 
PARAQ (R) MELO DE CARVALHO. Primei- 
= = TRANCA e PANFTADIA N4 ro Comandante da CACar aquando da sua 
CURSO DE TRANSMISSÕES DE INFANTARIA 0 aa Dea a] 
SANTO-LISBOA), o CAP MELO DE CAR- 
Terminou no passado dia 17 de Agosto de 1995 o Curso de Transmissões | VALHO, sempre que pode, «dá um salto» 


de Infantaria 01/95, ministrado pela Companhia de Transmissões/BAI a militares | a S. Jacinto para matar saudades e verifi- 
do 1º e 2.º BIAT. car de perto a «Sua» Companhia 


Terminaram no passado dia 26SET95 no Regimento de Engenharia N.º 3, em Espinho, a 
Instrução Complementar de Sapadores, 16 Militares Pára-quedistas destinados ao 1.º Pelotão 
de Engenharia da Companhia de Engenharia da BAI 


EXPOSIÇÃO 
FOTOGRÁFICA 


O Sr. Pedro Sottomayor, funcionário Civil da AMSJ 
e colaborador assíduo da Revista «BOINA VERDE» 
expós na Galeria Municipal de Aveiro, entre 15 e 
24SET, parte dos seus trabalhos fotográficos 

Tendo como tema «MOMENTOS», esta mostra 
fotográfica, onde predominava o preto e branco, abor- 
dou uma imensidade de assuntos, onde o Pára- 
-quedismo não foi esquecido. 

Estivemos presentes, notamos com agrado algu- 
mas inovações pouco «convencionais» CD Photo e 
Slides (ambos em projecção continua) e con 
gratulamo-nos com o sucesso e divulgação alcan- 
çado pelo Pedro Sottomayor, condizente com os 
vários prémios que já tem recebido em concursos 
de fotografia. 


fl. 

Faleceu no passado dia 
19AGO95 o antigo Operário 
Principal, JOAQUIM COELHO, 
vítima de problemas cardíacos. 

Desde 1947, ano em que 
entrou no Quadro Permanente 
da Armada, como «Aprendiz 
com prática». Serviu na Arma- 
da e Força Aérea durante 40 
anos, tendo passado à Refor- 
ma em 1985. 

Apesar da nova situação o 
Sr. Coelho continuou a efectuar 
alguns trabalhos nas Unidades 
aquarteladas em S. Jacinto, in- 
cluindo a AMSJ. As suas qua- 
lidades pessoais e profissio- 
nais, reconhecidas por todos 
os que tiveram o privilégio de 
lidar com o Sr. Coelho, leva- 
ram a que os seus serviços 
continuassem a ser solicitados 
pelos diversos Comandantes. 

Natural de S. João de 
Fontoura, Concelho de Resen- 
de — VISEU, casado com a Sr.* 
D. Maria Albertina deixa 3 fi- 
lhos: Joaquim, Marta e Maria 
Manuela. A sua ligação às Tro- 
pas Pára-quedistas advinha 
não só dos laços profissionais, 
como familiares. A sua filha 
Maria Manuela é esposa do 
TENM/PARAQ. (Disp.) Orlan- 
do Gonçalves, visita habitual da 
nossa Unidade. 


À família enlutada apresenta o 
“Boina Verde» as suas condo- 
lências. 


CORTA- 


ATO CTAT 


Teve lugar na AMSJ no passado dia 100UT95 o Corta-Mato do CTAT/95. 
Na foto as equipas da AMSJ participantes na competição. 


VISITA DE OFICIAIS ANGOLANOS 


Estiveram de visita à AMSJ nos passados dias 13, 14 e 15 de Outubro, 22 
oficiais do Regimento de Comandos da República de Angola que se encontra- 
vam em Tancos (ETAT) a frequentar o Curso de Pára-quedismo Militar. Do 
programa da visita constou uma recepção pelo Presidente do Município de 
Aveiro, Prof. Celso Santos e jantar oferecido pela mesma Câmara Municipal 
Foram ainda efectuadas visitas ao Regimento de Artilharia n.º 5 (Serra do Pilar 
— Gaia), caves do Vinho do Porto, Associação de Comandos (Castelo do Queijo), 
cidade de Coimbra e Batalhão de Serviço de Saúde (Sta. Clara — Coimbra). 


Realizou-se no passado dia 130UT95 a 
Cerimónia de Passagem à Disponibilidade 
de Sargentos e Praças em regime de con 
trato. Na hora da despedida antes da rein- 
tegração na «Vida Civil», O fotógrafo regis- 
tou o momento. Felicidades e até breve 


DESPEDIDA 
DE SARGENTO 


Teve lugar no passado dia 130UT95 a 
Cerimónia de Despedida do SAJU NUNES, 
por ter terminado o seu período de deslos 
camento na AMSJ. Durante cerca de 2 anos! 
foi responsável pela Secção Eléctrica da Uni- 
dade: 


ZACAR 


De acordo com o pla 
neamento estabel 
teve lugar nos passados 
dias 17 e 18 OUT95 à 
Inspecção de Prontidão 
Operacional à CACar 
BAI 

Na ocasião foi mais 
uma vez registada com 
agrado a presença entre 


a equipa de inspecção 


do Coronel Pára-que: 
dista Espírito Santo, an: 
tigo Comandante da 
Base Operac 
Trop: 


onal de 
s Pára-quedistas 
N.º2, Unidade que ante- 
cedeu a AMSJ em S 
Jacinto. 


Assumiu o Comando da Companhia de Morteiros Pesados no passado dia 
300UT95, o Capitão António Orlando Leal Correia, tendo substituído o Capitão 
Pereira dos Santos, o qual foi colocado no CTAT 

O Capitão Correia ingressou no Regimento de Comandos em 1983 e frequentou 
a Academia Militar entre 1984 e 1989, ano em que é promovido a Aspirante de 
Anilharia 

Em 1993 (6SET a 240UT) integra o 175.º Curso de Pára-quedismo Militar e 

| ascende ao posto de Capitão em TOOUT95. 


Realizou-se no passado dia O9NOV95 um encontro amigável de Futebol de 5, 
entre a PSP (Porto) e a AMSJ. Foram momentos de franco convívio, tendo o resultado 
final (vitória da AMSJ) pouca importância para o caso. No final o Sr. David Ferreira. 
Instrutor de Boxe, juntou-se às equipas mas apenas para a «Foto de Família 


No âmbito da Cooperação com a Brigada Pára 
-Comando Belga, esteve em Portugal uma Com 
panhia do 1.º Batalhão de Pára-quedistas dessa 
Unidade. Em 08NOV95 esse contingente visitou 
S. Jacinto, onde tiveram oportunidade de tomar 


contacto com os armamentos e equipamentos em 
uso no 2.º BIAT. 


Por iniciativa da Liga dos Combatentes de Aveiro, comemorou-se no pas- 
sado dia 11NOV95 o 77.º Aniversário do Armistício da 1.º Grande Guerra. 

OQ CTAT colaborou no evento com a sua Fanfarra, dirigida pelo 1SAR/PQ 
BRÁS, Guião da AMSJ e a 22º CAT/2.º BIAT sob o Comando do CAP/PQ 
LEITE BASTO. 

Presentes ao acto estiveram as altas entidades civis da Cidade e Distrito 
de Aveiro, a Direcção Local da Liga e o TCOR/PO MOÇO FERREIRA em 
representação do CmdVAMSJ 


Deslocou-se à AMSJ no passado dia 15NOV95 o Comandante do Porto de 
Aveiro, Cap-Mar-e-Guerra Queirós e Lima que terminou as suas funções. Na 
ocasião estava acompanhado pelo seu sucessor, Cap-Frag. Rodrigues Per 

O 1.ºCmdt e 2,ºCmdt a ambos desejaram as maiores felicidades e a c 
tinuação da exemplar colaboração institucional entre ambas as entidades mi 
litares. 


Realizou-se no passado dia 29NOV95 um «Jantar de Despedida» do Coronel 
Terras Marques, dias antes da sua substituição no Comando da AMSJ 

Na ocasião, representantes dos Sargentos, Praças, Civis e diversos Co- 
mandantes de Sub-Unidade, expressaram ao Cor. Terras Marques o seu sentir 
neste momento e os unânimes votos de felicidades, pessoais e profissionais, 
nas funções de 2.Cmdt da BAI, que irá assumir 


Teve lugar no passado dia 04DEC95 a Ceri 

nia de Tomada de Posse do Comandante da 
AMSJ, presidida pelo CMDT CTAT/BAI, Brigadei 
ro Ramos Lousada 

Foi perante a formatura geral da AMSJ 
(2.ºBIAT; CACar; CTm; CCS/AMSJ; CICA e FAN. 
FARRA ETAT), sob o Comando do 2,Cmdt da 
Unidade, TCor Ascenção Tavares, que o Brig 
Cmdt. CTAT/BAI recebeu do Comandante ces 
sante, Coronel José Manuel Terras Marques, o 
Estandarte Nacional da AMSJ e o entregou ao 
Comandante, Coronel José Ferreira Barroca Mon- 
teiro. 

Da sua alocução transcreve-se a parte final, 
oportuna no momento presente desta Área Mili- 
tar. 

Preparados para a guerra para prevenir a 
paz, somos hoje solicitados a outros combates, 
o de guardiões activos de ameaças à paz que 
não sendo trabalho para soldados, apenas por 
estes pode ser feito”, nas palavras de um antigo 
dirigente das Nações Unidas — que sejam ac- 
ções e combates de uma causa justa, dignos da 
nossa condição de militares e cidadãos da Na 
ção e do Mundo 


ARMAS DA ÁREA MILITAR DE SÃO JACINTO 


— Escudo de prata, um círculo canelado de azul carregado de um Belerofonte segurando na dextra uma 
lança, cavalgando um Pégaso, tudo do primeiro; 

- Elmo militar de prata, forrado de vermelho, a três quartos para a dextra; 

— Correia de vermelho, perfilada de ouro; 

— Paquife e viro! de prata e de azul; 

— Timbre: Um grifo de azul, jurando na garra dianteira dextra uma adaga do mesmo; 

— Num listel de branco, ondula: , Sotoposto ao escudo, em letras de negro, maiúsculas, de estilo elzevir 
«VOAR CO PENSAMENTO A TODA A PARTE» 


Simbologia e alusão das peças: 


— A PRATA do campo, reflectindo a cor láctea e pura, pela incidência das estrelas, simboliza os montes 
brancos de sal, fonte de riqueza e desenvolvimento, jo do brilhar cintilante do sol nas salgadas águas das 
salinas au ue lhe deram o ser. 

É Y iegido) CANELADO, lembra um pára-quedas aberto e especifica a qualificação básica dos militares 
esta ni 5 

— BELEROFONTE, herói mitológico que cavalgando o Pégaso, defrontou e venceu a Quimera, monstro 
fabuloso que vomitava fogo e era ao mesmo tempo leão, cabra e serpente, simboliza o guerreiro aerotransportado, 
de tenacidade indomável, capaz de derrotar os mais temíveis adversários. 

— O PEGASO, cavalo alado que, segundo a mitologia, transportou Belerofonte através do espaço, simboliza 
a rapidez e a prontidão dos meios de acção mais adequados ao empenhamento operacional do soldado 
aerotransportado. 

RIFO, animal fabuloso com a parte anterior de águia e a posterior de leão, simboliza a vigilância 
constante do território sob a sua custódia e alude à Laço) e ao poder das forças aerotransportadas. 

— A ADAGA, simbolo da condição militar, materializa a bravura e a capacidade std que garantem 
ao conjunto, o poderio necessário ao estabelecimento e manutenção da justiça e da paz. É representada com 
a lâmina voltada para baixo, pronta a desferir o golpe que irá aniquilar o inimigo. 

— À DIVISA, «VOAR CO PENSAMENTO A TODA A PARTE» (Lus. VIIl-89), traduz uma conduta feita de iniciativas 
e criatividades heróicas, donde emergem resultados visíveis e honrosos para a sua gente, cuja ousadia vai 
até aos limites do possível. 


Os esmaltes significam: 


— A PRATA a riqueza na virtude e a humildade nos procedimentos; 
— O AZUL, a nobreza de sentimentos e a galhardia postos na execução das missões operacionais. 


